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SWIMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Kwreto n. 817 de 17 de maio de 1892—Crea
um consulad ) e ii Maeau.

Decr, to. de 17 e 20 do corrente do Ministerio
da Justiça.

De 'reto de 18 do corrente do Ministerio da
( uerra.

DECRETO N. 817— lis 17 is maio DE 1892

crel. ii ii efflisidat , em

O Vice-Pr. sidente da Republica do: Estados
Unidos do Brazil, attendendo ás conven'encias
da sei v iço publico, resolve erear um Comm-
lado em Itteão, sem vencimento.

O Ministro d Estado das Relaç,i;s Ex-
teriores assim o liaça exceittar.

Capital Fede; cl, 17 d maio de 1802, 4' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Cor,-34 •

Ministorio da Justiça

Por decreo: (I, 17 do corrente, foratti no-
meados para a gmarda nacional

EsTAto no ESPIRITO SANTO

Co.aarecp;	 e Vian,ta

3 , brigada
Coronel-commandante da brigada, Marciano

Antonio 1-idt o
Capit5-s . ajndantes de ordens, Antonio Mar-

cellino Pinto e Joaquim de Azevedo Rodrigues
Braga

Capitles zusis:attes, Manoel Joaquim de
Oliveira. Bastos e O 'illiermino Joaquim da
Con cá; ão ,

bi talhão de inthotaria—Tenente-coronel
commandante, Domingos da. Silva Lima

Major-fiscal, Zeferino Coutinho Ferreira
Rangel

Capitão-ajudante, Joaquim P2reira de Al-
meida Rodrigues.

8 batalhão—Tenente-coronel c, tini cauda n te,
Alexandrino dos Santos Pereira

Major-fiscal,Iacintho Marques Rama-
lhete

Capitão-ttjudante, Luiz Nunes P.weira.
9' batalhão de infitntar:a—Teteute-coronel

com mandante, i lariano Ferreira Nazareth
Major-fiscal, Joaquim Francisco Pia) Ri-

beiro
Capitão-ajudante„loão de Dukla Rodrigues

Atalaia
Tenente - secretario, João Anton'o dos

Santos
Tenente-quartel-mestre, Sebastião Chrisos-

tomo de Carvalho.
3 .) batalhão da reserva— Tenente-coronel

cominai-alude, o cidadão Maximo João Vieira
Nla;or fiscal, .1.)sé da Fraga News Loureiro;
Capilão-ajudante, Julio C?sar de Paula

Moraes ;
Tenente-secretario, 	 Freire da Sole-

dade;
Tenente!. quartel-mestre, Luciano Vieira da

fiou veia,
Comarc i de Santa Cio;

briga('
27 1 a ta lhão—Tenente-coronel comina tala n-

to, José Carlos Po pe . va Gabriohai
Maior fiscal,	 Einilio (los Santos Leal;
Capitio ajudante, Manoel Pinto Ribeiro de

Ma t tos;
Tenente-secretario, Pe(lro Luiz Pinto de Al-

varenga;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pedro da

Silva.
ESTADO DO CEARA'

Colnarca du Itqpipoc.t
Coronel commandante, o cidadão Nentel Pi-

nheiro Bastos;
Capitão-secretario, o cidadão Manoel Pereint

Passos;
Tenente-c(nonel e0111111alldanto do batalhão
. 21 do serviço activo, Antonio Gonçalves

tie Queiroz;
Major fiscal, o ci ladão Ismael Teixeira Bas-

tos;
Tenente-coronel commandante do batalhão

n. 22. o chladão Josué Teixeira IfiSto4;

Major fiscal, o cidadão Francis3o P;res Cha-
ves Filho;

Tenente-cmonel commandante do hatal ,ão
n. 23, o cidadão Dmningos Francisco Braga
Filho;

Major fi scal, o cidadão Camerino Prezence'áo
de StUiza;

Tenente-coronel commandan te do batalhão
n. 24. o cidadão Torquato Francisco Braga;

Mai:ir fiscal, O Oitladão João José Vianna
Filho;

Tenente,-eoronel conunandante do batalhão
n. 11 da reserva, Antonio S2veriano Maciel
da Costa

Major, o cidadão José de Souza Pinheiro
Teiwnte-coronel commanda li te do batalhão

n. 12 da reserva, o cidadão Franisco Pinheiro
Bastos

Major, o cidadão Luiz Alves do Serro;
Tenen'e-coronel commandnnte do 3' bata-

lho de artlharia,o cidadão Antonio Severiano
llastos

Major, o cidadão Fiancisco de Assis Mattos;

Tenente-e tronel comua:m(1;0de do 9' vorpo
de cavallaria, o cidadão Vitalino Rodrigirs
Pei xe

Major, o cidadão João Dias de Carvalho.
Por outros de 20 do corrente
Foi removido, por convenieneia do serviço

publico. o juiz de direito Henrique Ilermeto
Martin:, da comarca da Boa N'ista /1 , .Tocao-
tins pa pa a do Rio Coxim, ambas de primeira
entrancia, no estado de Goyaz.

—Foram nomeados:
Substituto do juiz seccional do estado do

Espirito San'ht, o bacharel A HUM lo Pedro) Car-
neiro Leão;

Chefe de polia do estado de (loyaz, o juiz
de direito Luiz Gonzaga -.Jayine.

Para a guarda nacional:
CAPITAI. FEDERAI,

Tenente-coron'd Coilll na nula u te tio (1 , bata-
lhão de inkIlIaria, O major Alfredo Godofredo
Braga ule 1raujo;

Estado-maior da 1 , brigada de intátil:ui:1—
A -;;steoles, ti eapitão ajudante de ordens
de estado-ma ior da brigada do aallharla All-
tonio José Ferrcira e o capiCto ajudante do
12' batalhão de infantaria Alfredo José
Eleone de Almeida.

12' batalhão (L, infantaria—Capitão aju-
dante, o tenente do 11" batalhão da mesma
arma Antonio Beller.

ESTADO 1)5, Rui/ k

CM/1 trea 1.1? Chiqac-rbiTre
Cororwl pommandante superior, o tenente-

coronel Antonio Jonolin de Magalhães.
— Foram transferidos para o serviço da

reserva
CAPITAI. FEDERAI,

O capitão assistente da 4' briga.da ole inIhn-
latia Era ti ciseo Pinto Fernandes, ficando ag-
gregado ao 1 • batalhão (bem dle serviço

Os capitães dos 1" e 3' esquadrões do 2' r,‘-
gimento de cavallaria Sebastião Rodrigues
Azevedo e João Jose de A. Paulo Ag:tilar o o
tenente do 2' esquadrão do ~sino reghtnento
Eugenio Lopes de ti:n17,a, ficando aggrogados
ao 3 , batalhão da reserva.

— Foi tleclarado s?tn elícito o tlecr:-‘to de 1
do ( orre tile. que nomeou o ( . 1/bidão Consta uti no
Pereira da Cunha para o posto de tenente-
coronel chefe do estado-maior do cominando
sturrior da, guarda liae1011al da capital do es-
tado do Paraná.

— Foi conee lida ao cidadão Julio Augusto
Moreira Ia Sil va mi demis .:ãO,que pedi tulo poslo
de alheias da G' computhia do 8' batalhão 410

infantaria da guarda nacional da Capital
Federal.

— Foi privado do posto, nos termos do
art. 65 § 1" da lei n. C102 de 19 de setembro de
1850. o tenente da 3 , companIda do 2" ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
(apitai João Baptista. Vire.

Ministerio da Guerra

Por decr.tos de 20 do corrmte
Foram transferidos do 181 para o 19 lia ta-

lhão de infantaria o major Antonio Tupv Fer-
reira Cabias, e deste para iiquelle batalhão o
major Peito Abrilino de Oliveira.

SECRETARIAS DE ESTADO :

EXPEDIE sITE x10 Ministerio do :11ter:or do dia
▪ 20 do coPronte.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia
II e actos de 20 do corrent).

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do (lia
17 do corrente.

ExesmENTE do Ministerio da Agricultura,
Commer.do e Obras Publicas do dia 21 e
actos de 20 do corrente.

Exesonwrs do Ministerio da Instrucção Pu-
blica., Correios e Telegeaphos do dia 10
a 20 e actos de 19 do corronte.

Cam :RE :so NACIoNAL.

RENDAS PUBLICAS—Alrandega, da Capital Fe-
derdl—Itecebedoria.
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—Foi reformado. de conformidade com a 1"
parte do ;-;1 do artigo O da lei n. 648 de 18 de
tosto de 1852, o t mente aggregado á arma de
cavallaxia Hermene4ildo Tavares de Senna,
visto ter sido julgado incapaz do serviço do
exercito em insp2cção de sande a que foi
sabinettido.

—Foram concedidas as honras do pasto de:
Tenente-coeiewl. ao tenente-coronel refor-

mado da guarda nacional Condido de José de
Sipieira (.Unipello, por serviços prestados por
oee tsirea da proclamação da Republica;

Major. ao capitão reffirmado Leobaldo Au-
gusto' de Moraes; ao copAilo honorario (h) ex-
emito e major reformado de i dic:a do estado
4 1 0 ino de Janeiro Antonio Pereira Martins,
ao primeiro por serviços prestados á patria,
ao segundo por serviços prestados na campa-
nha do Paraguay;

Capitão. aos t mentes honorarios Ar enio
Delearpio Velloso da Silveira, Eleuterio Bor-
g de Azevedo Lagoa e Lattrindo Bandeira
de Mello, ao primeiro por serv iços prestados
pse oecasião da proclamação da Republica. ao
s'gundo pi o' serviços prestados na campanha
do paraguay, e ao terceiro pelos pe,,„tades
por ~islão da proidamação (la Reouldiea;

Tenente aos a	 lionorarli ns lo 's'rcito
Fefix Antonio de Alcantaric Paulino, Gon-
çalves de Useira Freitas e Francisco Gon-
ç- ii ves da (--,(Isa sobrinho, ao ai (ores
miolo do exercito Francis:o Antonio (h,
Alvarenga, ao ti ller?s do 3' batalhão de in-
fantaria da brigada policial desta capital
Soveriano de Barros Va sconcellos e ao alferes
bonorario do exercito e quartel-mestre do
mesmo batalhão Eduardo •Jose Gonçalves
Regar, aos primeiros pelos serviços prestados,
na campanha do Paraguay e ao ultimo pelos
servicos prostados por wcasião da proclamação
da Republica

Alreres ao sargento quartel mostre João
Frederico Pruss e 00 soldada rennuna(lo .João.
Jacob 11/1 , 1z, este do . 11 e aq 11(1 ir tio 5 ., corpos,
de rabuda ri (is d't patria, sei:viços pre-
stados na campanha lo Paraguay.

SECRETARIAS DE ESTADO

21 4 Domingo 2 2	 DIARIO OFFICIAL
	 Maio (1 8 92)

Ministerio do Interior

kblitahwaio ao exo-di-ob , do dia 20 rle
(1,;

Foi autÁnlsallo o direetor geral da Assis-
I, meia 1. (41i ,. o Legal de Alienados, nos termos
dos ireis. 20 e 82 do regulamento da mesma
assistencia approviulo pelo decreto n. 508 de
21 de junho de 1890, a abrir concurso para o
p i mento do togar de medico das colonias
41(e alienados, na ilha do Governador, vago em
Yuri IHIP da exoneração que pediu e obteve do
m ,sino togar O Dr. .10aqUifil SOOra (13

—Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito italiano João Victor Bartholomeu Costa.

—Remetten-se ao e~ellio da Int onde/leia
Municipal a, conta, em duplicata, provenient
de 75 curas de pedra l'ornecidos, no: nozes
de outubro a dezembro do tom p assedo. pira
as obras de con-itrueção de um vollector na
estrado de San'a Cruz destinado -o saneamento
de uma velle e de Inn atoleiro proximo ao
InPgo do tta,; .adora. —Deu-se cenho Mnento ao
Ministerio (1;1 Agei'ultura.

--
Rolat g rio apresantacla ao Vice-Prosidento

da Republica dos Esti.flos Unidos do
Brazil pelo Dr. Fernando Loba L3it3
Pareira, ministro d3 esido dos nagocios
do interior em abril de 189 2

(Contintnndo do n. i37)

INTENDENCIA. MUNICIPAL

A resp ito administraç'w do inuniepio,
cujo caos lho de hit endencia, ficou composto,
em 9 de dezeinb:o) uh mo, do Dr. Nicolão
.1 saguim Mateira, pr. is:dente ; tenente do es-
tufo maior de I' classe. Augusto Tasso Fra-
goso, Dr. Francisco do Rego Barros Dignei-

• redo, Evaristo Costa, capitão de mar e guerra
Frederico Guilherme Lorena, major Antonio
Rodrigues dos Santos França e Leite e An-
tonio Ignacio de M squita Neves, membros da
mesma Intend meia, substituido o ultimo poio
cidadão Antonio Pereira Leitão, ap mas Ma-
tarei 03 raeloS e providen cias mais importan-
tes dos que, eus virtude (lis disposições vi-
gentes, c(allie a esto ministeri() tomar conhe-
cimento.

Recentemente nomeado o cons2lho, elo
substituição do anterior a quem O governo
coo edeea exoneração. e sem que tivesse en-
contrado reunido; tolos os elemento; peva a
proposta do orçamento, que devia vigorar no
exercido actual, submetteu á apreciação do
governo a Méis (le uma proroJativa, e pPr de-
creto n. 699 de 24 dg dezembro foi mandado
vigorar no excreicio de 1892, ate ulterior de-
liberação, o orçamento do de 1801, que tora
approvado par Decreto n. :138 (la 13 de junho
anterior.

Habilitado, assim, a gerir legalmente os
nego dos municipaes, tratou o Conselho, se-
cundado pelo governo, de providenCiar sobre
as duas questões mais MI' Mantes da °c .asião,
a saber : a das caro es verdes em especial, a
itt crise dos generos alimenticios de primeira
neessidado, em g.,val.

No intuito de assegurar o abastecimento de
carn-s N.-Mies a i sta capital, começou o men
antecessor por ententler-s'. para lel fim com o
presidente do estado de minas, visto que, ten-
do o Conselho de Intendendo, a quem compe-
tia a iniciativa no assumpto, sithmettido
apecciax:ão do governo o contracto que delibe-
rara celebrar com a Companhia Abastecimento
de Caros Verdes para supprimento. a prcço
reduzido. daquelle pulcro á população desta
capital, fira-lhe negada approvação em por-
taria de 2 . 1 de outubro. não só por haver sido
julgada ineflleaz a medida, mas tambem por
importar em monopolio, que, longe de resol-
ver o problema, adiava-o. (Toando talvez mai-
oreS dificuldades para o futuro; accrescendo
a isto o recto de estar a terminar um ajuste
que a Intendencie fizera com o ronde de Leo-
poldina pua o dito abastecimento.

Entre as medidas adoptadas pelo governo,
notarei as seguintes:

A expedição do dertreto n. 689, de 5 de de-
zembro, em virtude do qual floram reduzid
de 50 (1„ os impos,os municipaes, relativos ao
cOrte do gado no matadouro de Santa Cruz,
e isentas dos respectivos impostos os nçougues
cujos dowls, inedeente termo assignado pe-
rante a municipalidade, se obrigassem a ven-
der a carne pelo preço maximo de 50f) rs. o
kilogramma sendo derogado neste parte o
decreto n.338, de 12 de junho anterior.

Por orcasião de retnetter-se ao Conselho de
Intendencia cópia daquelle acto, recommen-
dou-se a maior regularidade e fiscalisação nas
serviços do matadouro, devendo ser mantido
o regimem da plena liberdade de matança.
podendo apenas haver preeeden?ia no cite
para aquelles que se sujeitassem ao preeo ma-
ximo de -100 is. por Isilogramma, na estação
de S. Diogo e 500 IS, nos açougues.

Por outro lado, solicitem-se do ministnrio
Agricultura fossa est:1,h decida provisoriamente

redu-ção das tarifo: de transporte do gado
em r, embarcado em Beinfict e Tres Coraçõ
do Rio Verde, no estiolo de Minas Gemes ; ou-
trosim ordenasse aos agentes das respectivas
esiar[ies que não (lessem despacho si não ás
boiadas chegadas ao ponto de embarque, e, no
caso de existir mais de uma, a que primeiro
houvesse chegado, e finalmente, que provi-
denciasse sobre o eminente) de numero de
carros na Estrada de Ferro Central.

Ao conselho de intendencia declarou-se que,
emquanto não fossa regular a descola do gado
vindo, directa ou indirectamente, de Minas
Gemes, para os campos de Santa Cruz, afim de
si'r abatido no matadouro, ficava a municipa-
lidade autorisada a tomar quatesquer provi-
dencias que julgasse necessarias, no tocante á
compra de gado e a admissão do pessoal indis-
pensavel, trazendo ulteriormente ao conheci-
mento do Ministerio do Interior o quaauod das
desrezas, para ser aberto o preciso credito.

Em 13 de ,janeiro transmittiu-se fi. presiden-
eia de Minas Gerires o requerimento (le di-
versos invernistas, boiadeiras, marchantes e
commissarios, no qual solicitavam a suspensão
provisoria'ou a baixa dos Unpostos cobrados
nas diversas barreiras existentes em Minas
Gem es, restaurando-se o antigo regimen das
estradas e do pequeno commercio, favorecido
então pelo transito das boiadas.

Em n solução ao officio n. 48 de 18 do mesmo
mez, com o qual o Conselho de Intendendo
Municipal submetteu á approvação do go
remo O projecto de postura que adoptou em
sessão do dia 12, regulando o Z n lastpeimenlo e
matança, do gado no matadouro de Santa Cruz
e estabelecendo inteira e ampla concorrendo.
resolveu O meu antecessor, por acto de 21. na
conformidade do art. 20 do decreto legislativo
de 23 de outubro de 1831, mandar que se
executasse provisoriamente a referida postura
nos termos da minuta por este acto appro-
vada

Esta postura é do teor seguinte
Art. 1•° Fica estabelecido, no Matadouro

em Santa Cruz, a livre concorrendo para a
matança do gado, observando-se unicamente.
com toda a exactidão, a proporção della. na
razão do 1111111er0 de rezes de cada, possuidor.

Art. 2." Perante o director do M itadouro
será regularmente provado o scoch de rezes
de cada possuidor. de modo a poder o mesmo
director determinar o numero das que tem de
abater diariamente cada, um, de continuidade
com o artigo anterior.

Art. 3." O gtoch do gado de cada possiiidor
será provado, 21 horas antes de ser abatido,
perante o director do Matadouro, ou se achem
as rezes invernittlas nos pastos da Fazenda de
Santa. Cruz, ou estejam em seus eurraes de
movimento. Na primeira, hypathese, a prova
será per certidão passada peba directoria da
mesma fazenda, e na, se...tunda. por attestado
do empregado encarregado da cobrança (las
pastagens.

§ 1." Para semelhante fim. o Conselho soli-
citará do Ministeeio da Fazeis 'a as necessarias.
providencias.

Art. 4." Ficam revogadas as dispIsições em
contrario.

Resporr lendo ao telegramma do nveri ante-
ces or. de 28 de janeiro ultimo, relativamente
á passibilidade de ser augmentado o abaste-
cimento do gado para o mercado desta capital
com o auxibo mensal de5 ou 6 090 rezes pro-
cedentes da Republica Oriental do Urtiguay,
communicou o nosso ministro alli o resultado
das pesquizas que fez. tias gumes se deprellende
a inexequibilidade de tal operação, .ja por
exigir-se um munem avultado de rezes, .já por
serem os actuaes meios de transporte impro.
prios e ruinosos ao gado, que naquelle paiz
s3 conserva quasi lodo em estado selvagem.

Accres'enton, entreta.nto, que um socio
casa commercial Ramos Pereira	 Comp
estabelecido em Montevideo, manifestara o
dese:o de apresentar a este ministerio uma
proposta, de accordo com a qual reinetteria
daquela capital. em caixões adequado:, carne
fresca, na quantidade que fosse tleterminada,
conservada pelo gelo, segundo um novo svs-
tema ; outro .:im que a mencionada, casa como-
IllerCial tencionava enviar uma caixão nas
condiçõ 's acima indicadas e com a proposta
correspondente.

N-sts termos, por aviso de 12 do março,
declarei ao nosso diplomata que effectivamente
a remessa realisou-se e que, a requerimento
le Tertuliano Ramos, este ministerio ordenou
que o alludido caixão fosse, não sO despachado
livre de direitos, mas tombem submeti-Ido a
exame pela Inspeetoria Geral (h Ilygiene
infelizmente, porém, os profissionaes incum-
bidos dessa exame encontraram a carne riu
adeantadissimo estado do putrelacção, sendo
por is -o obrigados a mandal-a remover imme-
diatamente para a ilha da Sapucaia.

Verificando-se por esse modo a insualcien-
eia dos meios empregados no proeesso de con-
servação da carne de que se traia, aguardo
informações toais completas e gume possam Ser
uteis a este ministerio.

Com a portaria, de 30 de janeiro foram
transmittidas ao Conselho de Intendencia, afim
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de serem tomadas na consVeração que me-
recessem, 'as petições em que a Companhia
Abastecimento ile Carnes Verdes se psopititha
arrendar o matadouro de Santa Cruz e Cesso'
de Souza solicitava aiitorisação para eS ta bele-
cer diversos matadouros em pontos proximos
à cidade.

Quanto ti crise alimenticia•em geral, sobre-
tudo na parte concernente á carestia de gene-
ros, tomaram-se as provi,lencias que estavam
ao alcance da municipalilade e do governo.

Todas as propostas que no sentido de obviar
este mal se apresentaram ao Ministerio do In-
terior foram transmittidas ao Conselho de
Intendencia para o competente exame e apre-
ciação.

Por aviso de 19 de fevereiro. dirigido ao
Ministerio da Agricultura, solicitou-se a adop-
ção de medidas urgentes, no sentido de serem
reduzida-s as tarifas da transporte dos g,eneros
alimenticios nas estradas de ferro do Estado
e municipaes o especialmente nas que ser-
vem ao districto federal, bem assim as co-
bradas pelas companhias de navegação sub-
vencionadas pela União.

Logo após, o governo incumbiu a uma com-
missão, composta ilos cidadão Nicolão Joaquim
Moreira, José Augusto Vinhaes. Ilonorio Au-
gusto Ribeiro e Luiz Gonçalves de Azevedo,
de examinar as causas da crise alimenticia
nos generOS de primeira necessidade, e de
indicar as medidas tendentes a alternem , os
seus elreitos.

E competindo á municipalidade a inicia-
tiva da proposta para adopção de tios medidas,
remetteu-se-lhe o relatorio da tuella commissão
para ser tomado em apreço, dedasando-se
então que o governo se apressaria em tornar
drectivas, na parte que lhe dissessem respeito,
as medidas que lhe fossem suggeridas e es-
tivessem nos limites de suas attribuições.

Por essa occasião o governo agradeceu o
serviço prestado por aquelles cidadãos, cujo
rebaixado d do teor seguinte:

« Exm. Marechal Presidente da Republica,
— A exaggerada carestia dos genoros alimen-
tidos da mimei na necessidade traz a população
desta Capital Federal sob sinistras a pprehen-
sões, estando as classes deslavorecidas ilos bens
defortuna o o proletario cai geral ante a
ameaça ela roma, pois do dia para dia vão su-
bindo os preços das substancias alimentares. e
o salario do operario, assim como o estipendio

tu acciona rio publico dentro de pouco
tempojá não Bios jiermittirão prover á peopria
alimentação e do suas Camilhas.

Não se trata de debellar um monopolio
organisado (que não existe), mas de atten
os efreitos de uma especulação irracional e
cruel, que praticam os retalhistas dos generos
nlimenticios, impondo-lhes preços exorbitantes
e injust ficaveis, para se assegurarem lucros
usinsudos.
- O vosso patriotismo e a Incida intuição dos
altas deveres, como primeiro ma gistrado da
Republica, vos levaram a constituir a com-
Missão composta dos abaixo assignados para
estudar esta questão em seus meandros e in-
dicar em breve prazo as medidas que se
atfigurarem praticas, efilcazes e consoantes ao
generoso intuito do wOverno da Republica,
que e moderar os rigores da carestia dos
generos de primeira necessidade, protegemlo
a população omina as manobras de uma es-
peenlação deshumana e feroz

Eis, em synthese, a indirases que a com-
missão tem a honra de subinetter ao vosso
esclarecido juizo:

La Suspensão (por tempo de fies mczes ou
pelo pra.zo que parecer conveniente) do todos
e quaesquer direitos aduaneiros,,inclusive os
de expediente. relativamente aos seguintes
artigos da tarifia: xarque, bacalhão e peixes
seccos, a p lanes vivos destinados ao córtepara
consumo publico, toucinho e lanha ou unto
de porco e mantes em geral.

As mercadorias incluidas na nomencla-
tura supra gosarão da isenção, comtanto que
ssjam despachadas para consumo dentro dos
prazos que para cada dospasho fixar a inspe-
ctoria tia alfandega; não prevalecendo para
cila os prazos seguintes, segundo a Consolida-
rTo (1.13 Lcis das Alfaiavas:

« 2. 11 Que sejam adoptadas as medidas e
providencias constantss do projecto de pastuea
sob n. I, cujas disposições aliás estão de ao-
cordo co n a letra e o espirito da. lei de 1 de
outubro de 1828, art. CO, § 1.

« 3, Que, provi soriamente, se estabeleça
em logar conveniente um grande atanazem
central, esta deposito illiaes ou suceumes cai
outros pintos (Ieda cidade e seus arrabaldes,
para a venda ao povo de generos alimentares
de conformidade com o pla no junto, sob n. 2.
exposto pelo digno cidadão Philadelpho de
Souza Castro. o qual em 1875, b'o'a pelo go-
verno de então in sumbido de serviço conge-
nese, que deu exulte:de resultado.

« 4. , Que, mediante as cautelas e resolvas
convenientes para garantia do Thesouro, seja
aeceita a proposta do cidadão Antonio Foi-tu-
nato do Nascimento, uma vez que se obrigue
a fizer vender nas padarias desta cidade pão
de boa qualidade por preço não excedente de
-100 reis o Isilogramma, e reduzir este preço á
medida, e mu proporção que o cambio su-
bindo • reservando-se o governo o d , reito de
rescindir o contracto e exigir a itmnediata li-
quidação do credito bancario aberto no caso
de qualquer infracção.

« As indicações e meeidas suggerida,s pela
commissão são de caracer transitorio e algu-
mas de entre ellas puramente eXecpcionaes,
que sómente podem ser justificadas p s la anor-
malidade das condições actuaes da publica ali-
mentação.

« Emquanto em nosso paiz não se adoptarsm
as boas e salutares praticas do: velhos e cul-
tos paizes europeus, onde o povo confia mais
em si do que nos auxiliou que lhe possam vir
do governo, a intervenção do poder publico
nas crises alimentícias será inevitavel, impon-
do-se fatalmente conto medida de salvação
publica.

« Organizem-se, porem, e desenvolvam-se
entre nós as sociedades cooperativas de con-
sumo, segundo os moldes praticos da Ingla-
terra. e teremos _dado o nrais seguro e avan-
tajaslo passo para conjurar semelhantes cri es.

« Capital Felleral, 23 de fevereiro de 1892.
—Dr. Nieohlo Joaquim. Marcira.—Josi A n.qiu.uo

Ránorio Augu:zo	 L'cis
de A;,-erecio.

Em offinio de 23 de. março communicando
intendencia que puzera em pratica algumas
medidas tendentes a conjurar a crise dos ge-
floreá alimenticios, que se mantém nesta ca-
pital, cota prejuizo das cl asses in21109 favore-
cidas, solicitou a abertura de um credito para
poder occorrer ás despezas indispensaveis e de
caracter extraordinatio resultantes das mes-
mas medi-las, sem poder, entretanto, preci-
sa l-a s .

Declarou-se no dia seguinte, em resposta,
que havendo o Poder Executivo aberto por de-
creto n. 770 do dia 22, um credito extraor-
dinario, ao ministerio do interior, para fazer
face, entre oittras,ás despezas de que se trata,
o governo faria á intendeneia. a proporção
das necessidades do serviço ou por adianta-
mento, a entrega das quotas 'de que houvesse
necessidade visto que no deereto citado não
fora feita discriminação do saantási consig-
nada aos auxilies pecuniarios que deveriam
ser presta-los á municipalidade para o indicado
fim; convindo, portanto. que por occasião das
requisições o conselho fizesse a discriminação
das despezas, para a escripta regular da a p-
plicação do credito.

No dia 25 fui dirigido aviso ao Ministerio da
Agricilltura para a expsilição de ordem, afim
de que as estradas de ferro da União e com-
panhias de navegação subvencionadas rece-
bessem das respectivas estações, de preferencia
a quaesquer outras cargas que tivessem de
transportar, os generos alimentícios que se
destinassem aos mercados desta capital, con-
vindo fossem reduzidas as tarifas de accôrdo
cota o pensamento do governo, já, manilbstado
no aviso de 19 de fevereiro..

Finalmente, a 20 de março, tendo sido pre-
sentes ao ministerio do interior os dons termos
do contracto, que a intendencia resolveu cele-
brar com o Banco dos Opera: ios, para o esta-
belecimento de armazens e respectivo movi-
mento commercial, e com José Joaquim do

Andrade Faceiro, para o fornecimento dos vi-
veresdastinr dos aos al alindes o Men
collega, inteeioamente na pasta do interior,
comquanto verificasse a perfeita idoneidade
dos proponentes e vantagem na acceitação das
propostas, decidiu devolvel-as ao conselho de
int milencia , quanto á primeira, porque, dis-
pando o art. 23 da Constituição que nenhumui
membro do Congresso Nacional, desdo que
tenha sido eleito, não poderá celebrar con-
tractos com o poder executivo nem delia re-
ceber csamnissões remiun eradas. e snecedendo
que o preSidOnte do lane° dois' Opera rio;
ine,m'wo da cantara' dos ileputados, não podia
ser o respetivo contracto approvado, o qual.
coinquanto celebrada pela municipalidade,
não produziria seus elreitos antes da homolo-
gação iln poder executivo, em conrormidade
do art. I n do decreto n. 218 de 25 de fevereiro
de 1890.

Fura obviar est i circumstancia e se conse-
guir os patriolicos intuitos que abastaram a,
medida , recommsullon-se ao colisellio (pie
abrisse conctierencia publica, (Lite a hypothese
aconseliiasse.	 .	 , ;,

Relativamente á materia.do ssegninlo termo
do contracto, que era de bom aviso, estuando ,
apenas aj Vitali() O fornecimento de certos ge-
nessas alimenticios, que os demais rossem
tractados com outras pessoas, afim de evitar
o monopalio, que resultaria si de facto Cesse *
tudo cominetthlo a uhn só individno.

TratAndo do abaslecinsento desta capital.
acho que seria de muita vantagem aproveitar
grande extensão de terrenos marginaes da -
Estrada, de Ferro Central para a cultura do
certos cereaes e productos da pequena lavoura, .
que muito carece de animação entre nós. Com
a desapropriação dos predios existentes nas
localidades mais apropriadas a dita cultura.
a divisão em pequenos lotes, e o consequente
arrendamento, estou certo de que se conse-
guirà augnientar consideravelmente a pro-
aueçao e o consumo de laes generos em bene-
fic'o de uma grande zona circumvisinha desta
cilhada.	 -

Reconhecendo a necessidade de subonlinar
os proji"-tos relativos á abri , ' ora de novas
ruas a um plano geral de melhoramentos, no
qual se corrigissem as irregularidades da plan-
ta da cidade, prinripa Intente nos loirros onde
a edificação obedeeika, aos accidentes do solo
ou ao capricho dos proprietarlos; por 00110
lado. rOnsiderando a aiveniencia de veriti-
cor o restiltado dos contractos até enlão vire-
&alados para melhoramentos dessa natureza,
os quaes, não obstante as concessões do Siavo-
res feitas pelo governo, ainda esperam inicia-
tis-a. resolveu-ss em padarias do 28 de jia()
e de 21 de agosto a organisação desse plano •
geral.

Desde então só auctorisaram-se novos comi-
tractos e foram submettidos á assignai ura
Presidente da Republica decretos de alesapro-
priação para abertura de novas ruas em casos
excepeionaes e quando perreitamente provado
que a. obra projectada não compremetteria
qualquer plano futuro o nein coma it mdcii umn
esbullio destlarçado da propriedade particular.

Assina, em 28 de julho o governo recusou á
Intendencia autorisação para celebrar coas

.tracto com o In'. Vicente AlVestio Paula
Pessoa para o arrasamento do morro da Graça
e abertura de diversas ruas no arraballo das
Laranjeiras, em dosenvelvinamto do projeeto
constante de contracto anterior e quo róis],
approvado per portaria de 10 de janeiro; e
deixou de expalir o decreto de desapropriação
solicitado para abertura de uma aVenida que, ,
partindo da rua Visconde do Rio Branr0, na
quarteirão comprehendido entro as do Lavra-
dio o lnvalidos, iria terminar na do Ria- ;
sulluelo, seguindo os termos da e011eeSSão
ao Dr. Francisco !guiado Ferreira.

Igual orientação tis-cram as decisões con-
stantes das portarias:

De 20 de agosto, que negou a utorisação
contracto que Victor Claudio da Silva se pro-
punha celebrar não só para construcção, na
arca comprebendida pelas ruas Primeiro de
Março, Candelaria, General Camara, e S. Pe-
dro, de uni eddicio destinado a servir de cen-
tro de estabelecimentos bancarios, agencias
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commerciaes e escriptorios de commissões,
mas tambam para alargar as tres ultimas
ruas e rectificar a primeira, na zona da con-
cessão;

Da 21 de agosto ao projecto de avenida, em
substituição da rua do Nuncio, apres?ntado
pelos Srs. De. Vicente Libaralino de Albu-
querque e Manoel Babluino Ferreira,

D3 13 de outubro, negando autorisação
contra-to do engenheiro Antonio Lustosa Pe-
reira Braga, para abertura e prolonga manto
de diversas ruas e para, outros melhoramen-
tos na li.eguazia de Engenho Velho.

Tendo o Conselho de Intendencia Municipal
solicitado fosse declarada de utilidade publica
municipal a (lesa ppropriaçã o dos predios ns.34
da rua de Santo Antonio e 121 e 121 A da de
S. José, afim de que a Companhia A Ia Heng

-Ore pudesse levar a effeito a construcção
um grande edificio commercial, foi expedida
a portaria de 26 de maio negando a desapro-
priação não só por mio ter sido justificada a
utilidade publica directa da obra projaciada.
mas tambern porque a intervenção do governo
em malhorameutos taes importaria uma sub-
stituição á iniciativa individuaLcom flagrante
violação dos prinelpios garantidores do direito
de propriedade.

Resolvendo-se o recurso que a Companhia
de Tecidos de S. La,zaro iliterpoz, da d?libc-
ração da municipalidade relativa a melhora-
mentos que aquella, se propunha a realizar no
-bairro de S. Christovão, foi expedida a se-
i,r uinte, portaria

wMinisterio dos Negocios do Interior— /, sec-
ção—Rio de Janeiro, 4 de junho de 1891.

«Perante o conselho de Intendencia Mu-
nicipal propoz-se a Comp mina de Tecidos
S. Lazaro a abrir diversas ruas, algumas das
quaes em prolongamento de outras já exis-
tentes, na área comprehendida pelo predio
n. 197 da praia de S. Christovão; bem assim
a construir no local quatro effificios destina-
dos á escola mix*a municipal, erdch , para os
filhos infantes dos ()po pa rios das respectivas
fabricas. asylo para a velhice desamparada e
hospital ou casa de sande para tratamento
dos alludidos operados..

«Contra esta proposta reclamou a Empraza
Industrial thMelhorainanto; no Brazil; e, não
sendo ai-tendido o protesto pio Conselho de
Intendendo, o qual em sessão de 6 de fes-e-
reiro Ultimo resolveu celebrai. contracto para
execução dos melhoramentos itidicados,
correu aquela empreza para o ministerio dos

•legoelos a mau cago.
«Informando sobre o recurso, declara a mu-

nicipalidade. em officio n. 111 de 2 de março
proximo findo, que Insiste na opinião de que
e de utilidade publica a execução dessas me-
lhoramentos; e, julgando o recurso earecedor
de procedencia, pede seja decretada a des-
apaoprittção do referido predio para o fim de
se fazereill os edifielos e obras a que, por C011-
traetog , vingou-se a Colopsubia da Tecidos
S. Lazaro.

Examinada, a questão, verifica-se que á,
Empreza Industrial de Melhoramentos no lira-
zil foi concedido o direito de desappropriação
por utilidade publica geral quanto aos predies
e terrenos necessarios para execução das obras
no porto desta capital. que cuntractou com o
Ministerio da Agricultura, Com mareio e Obras
Publicas (decretos lis 849 de 11 de outubro e
1150 de 11(10 dezembro de 1800); outrosim
que. podendo lançar mão da faculdade, que
assim lhe tira, conferida, preferiu a mesma,
em preza adquirir, medeante accôrdo, o predio
de que se trata, destinado a fins attinentes ás
obras contractadas e. pois, comprehendido na
clausula .XVI do citado decreto n. 819.

Tal concessão, sendo um acto perfaito
acabado, produz plenos effeitos juridicos; deu
origem a um direito adquirido, que não póde
ser ai-tingido por preteugões ulteriormente
apresentadas por terceiros, sol V5) 110 ca,so de
acquiescenela	 concessionario.

Releva notar que o direito de desappropri-
ação concedido á Empreza tudustrial tem por
fundamento a utilidade publica.. gentu ; e não

pai, restricta e limitada em relação á, geral,
tivesse o effeito de invalidar ou modificar a
esta.

Por estes fundamentas declaro ao Conse-
lho de Mien lenda Municipal, em solução do
oficio mm. 111 de 2 de março, que não pOde,
ser auttnisada a celabração do contrario coto
a Companhia de Tec'dos de S. ',azaro; e, em
consequencia, que não p'tde igualmente ser
decretada a desapropriação por utilidade pu-
blica municipal, de im pedi° n. 197 da praia de
S. Ciir:stovão.

Quer no protesto, quer nas vagias de re-
curso, declara a Empraza, Industrial de Me-
Ihoramnent• suo Brazil q110, sendo o intuito da
Companhia S. Lazaro abrir uma rua a que
dará o nome—Luiz de Almeida—, e prolon-
gar as denominadas Arthur Azevedo, D. B,-
rabia e Barão mle Drummond, obriga-se cila
recorrente a c.a l er, sem indemnisação alguma,
a taxa, de:terrenos que para isso for mister.

Estando averiguada, a utilidade que para
o municipio advirá da abertura lie ires ruas,
segundo consta do citado officio de 2 de mar-
ço, convém que o Conselho) de Intendencia
providencie em ordem a que tenha effectivi-
dade o off wecimento ass:m feito. comple-
tada desta arte, com evidente vantagem, a
rede de viação urbana da localidade.—Tt.istiro
de Alencar A rai•ipe..»

Por acto de 15 da jimbo autorisou-se a In-
tendencia a celebrar contracto com Carlos
Leite Ribeiro e os engenheiro; C.J. de Araujo
Pinheiro e Thomaz de AqUill ) e Castro para
execução de diversos melhoramentos na ilha
de Paquetá.

A 8 de outubro foi autorizada, a mesma In-
tendencia a celebrar contracto com Arthur
Aureliano Ferreira e Nelson de, Vasconcellos
e Almeida para a construcção, uso e goso de
mun mercado em S. Christovão.

A 28 do mesmo m ez a cantractar com o en-
genheiro Nuno Alvares Pereira e Souza a Con-
ste ucção de mn edificio destinado a mercado
publico nos terrenos da praia de D. Manoel;
41evêndo, porem. so/icitar-se a approvação do
Poder Legislativo para o disposto na clausula
11 , do conte-acto, na parte relativa à is nção
dos direitos de 1111portaçfiA) p i ra alguns uri

 a empregar mias obras respectivas.
Em 31 de outubro foram reinntiblos ao Con-

selho de Intendancia para serem tomiulaS
consideração que mereces-?u, quatro propos-
tas referentes a melhoramentos no cuia/ do
Mangue, as quaes. acomp ilibadas dos respe-
ctivos requerimentos, haviam sido transmitti-
das pelo Minister:o da Agr:cultura.

A primeira, firmada pelo Dr. Antonio
Neves da Rocha, versava sobre a abertura
de nina avenida que, ptrtindo da praça da
R epublica, iria terminar ein dons baulevards,
em projecção, um papa a Tijimea, outro para
Caseadura; a segunda, pelo lir. Antonio Fer-
reira Pontes, relativa ao estabele • imento de
ont mercado; a terceira, por Moi-ris II. Nolui,
concernente á constrocção de tua boulevard
a quarta, finalmente, sobro o CC,t431e(:iillentu
de um mercado occupando toda a zona das
titias margens do canal.

Attendendo a que se cogitava de meteria
que interessava exclusivamente ao munieipio,
entreg,ou-sa o assumia° á deliberação da In-
teridencia., á qual cabia. resolver sobre a ad-
opção de qtralquer (1)5 projectos, comtanto
que fossem respeitados os ipeitos da empraza
concessionaria do decreto n. 849 de 11 tle
outubro de 1890 e se obrigasse o proponente
acanto a realisar, sem mais para os cofres
publicos, os melhoramentos indicados pelo
erigenli r3fto Julio Resy nos ollIcios e mais
~pacatos filme acompanharam o aviso do
mitiistetio ifojo do Interior, de 27 de junho
de 1887, dirigido á Ninai:a des Deputados.

A' vistt do que reprova/Uiva o chefe de
polida desta capital e no intuito de attender
as reclaniaçA:es levantadas pela ililprensa e
pelos particulares contra as condições instifil-
cientes do serviço domestico, pilo AZ a antepior

desse serviço sob sua fiscalisação, executando-
se o regulamento que o mesmo Conselho
adoptara PH1 24 de jawiro da. 1800.

Este ministerio, porém, oppoz-se ao estabe-
lecimento desse regimen, não só por julgal-o
contrario aos preceitos do art 72. § 21 da
Constituição, que garante o livre OX0Veicio do
qualquer profissão moral, intellectual e in-
dustrial, Inas t, Inibem porque, nenhum m•m-
tivo fie ordem publica poderia justificar lis
limites postos a esse ilireito, excluindo unia
classe inteira do regimen contratual com-
mmun . Esta decisão cons:a da portaria de 4 de
junho de 1891.

Foram declaradas do utilidade publica
municipal as seguintes tlesapropriaç'ies:

Por decreto mi. 30 de 6 tle junho de 1891,
a dos predios e terrenos n'.'ee.S.sa,Pi0.3 para ala r-
ganianto e prolongamento da rima Nova 110
Omi Á. itlor, por um lado. até á rua de S. Jose,
e pw outro, ate á do Visconde de Inhaúma,
na conformidade do coa tracto celebrado pela
Intendencia Municipal com o Visconde de Car-
valhaes. na qualidade de presidente da Com-
Pall ida Alvenaria, Cantaria e Construcções

Por decreto n. 576 de 26 de setemil.o de
1891, a cl es predios n. 2 da rua da Ajuda e es.
89 e 91 da de S. José, de contbrinidado com a
clausula 2a do comum-acto oleia-aio entre .a
municipalidade e a Compa»hia Feito Carril do
Jardim Botanico e approvado por portaria de
28 de agosto de 1890

Por decreto n. 616 de 23 de outubro de
1891, a dos predios e terreaOS necessario 3 para
a abertura de um tunael, qu?, partindo da
rua da Prainha, em frente á dos Benedictinos,
terminará na parte mais larga. da Sande, pro-
XiM0 ao largo de S. Francisi o da da Prainha.

Tendo o meu anteccessor de resolver tom-
bem O respeito de varias pretenções coimem.-
imantes á abertura, prolongamento ou alarga-
mento de ruas, e não obstante conservar ainda
a cidade do Rio do Janeiro a feição que lhe
imprimiram seus fundadores e por iss,am urres-
si lar alteraç, -":es no traçado das respectivas
ruas, para que melhorem suas condições de
salubr:dade, não si por motivo do notavel in-
cremento da população, como tambein por ser

VenLilação produzida palas grandes avanidas
e praças um tios factores de saneamento; con-
siderando que as afilhas prettamções não
eram, em geral, bem orientadas, encobrindo
quasi sempre a utilidade publica invocada,
ante a esperança oTe grandes lucros, do que a
realidade do beneficio offcreeido á população,
manteve a deliberação de não ali forisar conces-
sões nein exigir o sacrificio da propriedade
particular, si não quando rigorosamente pro-
vada a utilidade resultante das obras proje-
ciai s

Para que os poderes publico; ficassem habi-
litados com os elementos precisos a agir com
segurança. em assumia° de tanta ponderação,
reiterou-se ao conselho da intendencia muni-
cipal a organisação de um plano geral de
malhoeitmentos materlins a executar nesta
cidade e que pudesse servir de base ás futuras
cuncessiTws.

4 porque, já anteriormente, a 21 de agosto
do animo pisado, se havia raemuneirlado
adopção de pr,mvidenc:as no sentido do Ser
organisado um projteto de melhoram mitos
que convem lazer na área urbana do District°
Federal e nos suburbios proximos. e em tal
occasião se havia ap ratado a necessidade te
submetter a abertura de novas ruas e ave-
nidas ao alludido plano geral, que devia ser
systematloo, para se corrigirem os defeitos e
irre2ularáltales de qua se resaidein (s bstirm'aa
mais populosos desta capitai, acontecendo que
até então nenhum acto da administração mu-
nicipal foi praticado pelo guiai Se VCI'lficase
que todas aquellas recommendaçoas tinham
tido começo de execução, por acto de 19 de
rparço dirigi-me nOvaUlellta ao conselho
iiitendencia, manilestando os in .onvenientes
da demora na realisação dos trabalhos exigi-
dos, certo da que aquella corporação envidaria
todos os esforços para filie COM breVidati
pensamento do governo se traduza ein facto,

(CUMseria regular que a utilidade Pu	nUPublica	 administraçãoadmistraçao 	 o res abelecunento
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ti-latida é Thesouraria de Fazenda do estado
do Paraná a inu»rtanda do 20a1.00.-:, em moo
de nikel e a de 5:000S em moedas do brooze.

Autiwisou-se a Alfandega do Rio de Janeiro,
a mandar despachar, livre de direitos e entre-
gar á Caixa da Amortização, unta caixa,
marca GDL, n. 1038, contendo notas, remet-
tills de Hamburgo no paquete Valparaiso, UI*
timamente enteado nest porto.—A' Caixa de
Amortisação para mandar receber a mencio-
nada caixa.

Reperimeatos de ycteltadig

José Cardo-so Martins, locatario do capin-
zal da Quinta da Boa Vista, pedindo que a
proposta por elle apresentada para o arrenda-
Mento da Cocheira II, 24 da rua Sexta, seja
preferida ás outras, propmdo-Se a lgualal,a,
é mais vantajosa. — Aguarde a decisão da
sua, proposta.

Francisco de Souza Lobo, 3 4 escripturario
tio Thesouro NaClonal, pedindo o pagamento
da gratificação a que tem direito por haver
conduz do a quantia de 330:000;3 do Thesouro
Nacional para a Th . souraria, de Fazenda do
estado de S. Paulo e Alfandega de Santos.
— Pague-se,

Custodio José de Soula,proprletario dos pie-
duos da rua do Castello n. 14 e travessa de
S. Sebastião r.. 26, pediu lo a entrega das es-
cripturas dos mesmos prados, por precisar
delas, afim de effectnar transacç5es sobre Os
referidos predios, D.d'erido, °Ideie-se nos
termos do parecer.

Banco da Lavoura e do Commercio do
Brazil, pedindo restituição da quantia de
30:000$ que pagou a titulo de imposto de di-
videndo, s )bre a quantia da 2.000:000$. —Re-
corra par interinedio da repartição que ar-
me adott o imposto.

Miguel Ricardo Gaivão, engenir iro director
do Ministerio da Fazenda, pedindo O paga-
mento da gratificação a que se julga com di-
mito por haver substituido de 11 de fevereiro
até 20 de março ultimo o eng..nheira zelador
dos proprios naeionaes. —Como requer

Etnpreza ti Obras Publieas no Brazil p?-
(lindo perinis'são para, as:i•rnar itt Diroebhia
tital tio eolitelleioso, termo de mspousatiiii-
dade afim de recebera quantia de 000S; prove-
niente lla intata (1110fi t i imposta ao Lleyd Bra-
zileiro, sua secção du ileVegação, e relevada
por despacho de 11 do novembro de 1891 do
Ministaao da Agricultura, Commereio e Obras
Publicas, visto não poder exhibir o cnilteei-
mento qt1e lhe foi entregue quando entrou
para o Thesouro coiii aquela quantia por
estar areldvado na secretaria da Agricultura.
— Prove a impossibilidade de apresentar o
documento que se acha no Minist?rio da Agri-
cul

Daniel Mario Augusto Monteiro, nego-
ciante estab.deeido á rua Visconde de Babo-
raby u. 5, pedi ido que seja aidorisada a
Casa (la Moeda a sub,tituir 35 (Olhas de
estampilhas do valor de. $200 que receloat
Thesouro Naclonal, O quO por callSa tia hu-
midwle linram inteiramente caladas umas
ás outras. — D..ferido nos termos do parecei..

Francisco Ortiz, possuidor da garantia pro-
visora para a obtenção do privilegio desti-
nado a descoberta —conservação do vinhos e
outros liquidos que se prestem a ser conser-
vados sem addição de acool, pedindo istnieão
do direitos para 30 ou 40 pipas de vinho de-
staiallas és suas experiencias. — Se o Poder
Legislativo tem como pele para conceder o
licor

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 17 de maio de 1892

fitlisterio (los Negocies da Guerra.— Rio
de Janeiro, 17 de maio de 1892.

Em solução ao vosso aviso n. 2 de 12 de ja-
neiro ultimo, tratando da entrada e sabida
do vapor oriental Ilenrigne Barroso pelo an-
coradouro da cidade do Desterro, sem prestar
a devida obediencia á allandega da mesma lo-

ealidade, tmustnitto-vos por cOpia, o °Ideio do
commandante da guarnição do estado tio Santa
Catharina e a informação prestada pelo da
fifrtaleza de Santa Cruz, no mesmo estado.

Saude e fraternidade.—Francisco Antonio de
Hot,ra.—Sr. Miiiistro de Estado dos Negocio
da Fazenda,

— Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim do que:

A' vista tios processos de divida de exerci
cios findos mis. 12.005 o 12.013, que se rema-
tem s:)jain distribuido,, os seguiotes credites:

A I T•liesouraria de Fazenda do estado do
Maranhão da quantia de 17$912, afim do oc-
corPer ao pagamento do combustivel para lu-
zes, fornecido P91' Antonio Jose Guimarães,em
ldezembrode 1881, ao deposito de artigos bei-

A' Thesouria de Fazenda (10 es tado do Rio
Grande do Norte da quantia, de .,.(0S, da qual
é credor o eX-cadete João Geraldo de Oliveira
Sucupira, proVciliente do peças de farda:nento
que deixou de receber Mn 1889 ;

Sejam pagas as saguintes anatas: a Cerra,
1Zo;as na importancia, de 200$ e a Fernando
Pires Ferre . ra mia do 2,11$, provenientes do
dous ienaroas e uma escada fornecidos á ilha
do B nu Jesus e do obras executadas na casado
ntijor d ) 21" bata lã) de infantaria; a Luiz Ma-
e ".:Ido na de 1:208,*390, de Iforircinrntos
a diversos estabelecimentos inibi:1ms no cor-
rente eXereicio, c, á, vista dos processos do di-
vida de exercidos lindos ns. 12.015, a 12,018
que se trawinitteni: ao tenente pharmaceutico
José Basilio da Gama Villas-Boas Junior na do
50$77 , 1, da gratificação para aluguel da casa a
que teve direito o não recebeu OM 18W, ao Co-

ronel José Francisco Coelho na do 28W,f).15,
dequantitatiVO para aluguel de casa a que tevu
dire;to (pião recebeu em n tempo typportuno o
aos capitães Au gusto Fabricio Ferreira, de Mat.-
Los e Antonio José de Siqueira na de 200,
a cada mn,da (diferença entre os vencinieutos
que receberam do 1 de novembro a 31 de do-
zembro de 1890, e os que lhes comp..tia, no
mesmo periodo, aquede como tenento quartel
me;tre do corpo de alumnos da escola mili-
tar (3 este como commandante da quarta com-
pallwa do mesmo e: nrpo.

Ao Conselho Supremo .\ lanai . declarando,
para seu ronhecim oito, que o Sr. Vice-Pre-
sidenW da ReplIblica, daitiormando-se e( titi os
paroceres do mesmo tribunal, lexaradosein,
cottsuitas de 4 de abril e 21 de março latamos,
resolveu. PM 14 do corrmte, indeferir os re-
queritnen'os de Joaquim Antonio Gonçalves
de Menezes e Antonio Gomes Rily.iro de Avel-
lar \Verneek pedindo este as honras do posto
de all'eus do exercito e aquede os de tenente-
coronel.

—Ao general ajudante general declarando:
Em resposta ao seu officio n. 4.883 de 11

do corrente, que é approvada a proposta quo
faz o inspector geral do serviço sanitario tio
exercito do capitão medico de 4 classe Dr.
Agido Villaboim para servir na escola militar
da capital, ( . 111 substituição do de igual ch(sso
Dr. Brazilio Ferreira da Luz que irá servir no
hospital central.

Para os fins convenientes, que fita sem ef-
Mto o aviso (leste ministerio de 26 de abril ul-
timo, na parte relativa ao major reformado
do exercito Antonio do Bastos Varella, o qual
é nesta data nomeado commandante da forta-
leza da Lage.

—Ao inspector da Tlwsouraria de Fazenda do
estado de Pernambuco declarando que ao ca-
pitão do5 batalhão de artilharia Trist50 Telt
Araripe deve-se fazer carga, si ainda não tiver
sido Rata, da quantia de 71$250, prOVeniCIli.0
da passagem que obteve para ir ao 1'1;11111y,
visto não ter a ella direito, por co achar no
goso de licença.

—Ao inspectorda Thesouraria de Fazenda, do
estado do 111(t Grande do Sul reniettendo, para
informar, o requerimento e mais papeis ein
que o major graduado retbrinado do exercito
João Deocleelano Ribeiro pede que seja ante-
risada a mesma thesouraria a pagar-lho 16
dias de etapa, e mais a gratificação que Ma-

Expediente do dia 21 de maio de 1892

Communicou-se:

Ao Ministerio da Justiça, em resposta ao
seu aviso ti. 1772 de do corrente. que, pela
ordem de 27 de Abril ultimo, já, foi concedido
á Thesouraria de Faz tilda do estado das A lag,'Ias
o credito preAso para pagamento das despezas
com a justiça de I a instancia, pessoal e mate-
rial da policia e diligencias policiaes no actual
exceeido

Ao Minister . o tia Agricultura, Coinivrcio e
Obras Publ:cas ti' sido ettinprido o seu aviso

81 de 23 (1.. Abril ultimo, na parte relativa
ao recolhimento da quantia de 10253:-4115, por
que são responsaveis 04 empreiteiros da con-
t-trueção do prolongamento da estrada .de ferro
da Balda e ao levantamento da de 30:000=t,
saldo da caução de 203:000S, por elles
stada no Thesouro Nacional, em apolices
divida publica, para ga2al , "(,ia da boa execução
do respectivo contracto, e que, quanto a ser
a primeira daquellas quantias eseripturada
no credito da verba — Prolongamento da es-
trada de ferro da Balda — não é isso possivel,
CM vista do disposto no art. 39 da lei n. 028
de 17 de setembro de 1851, em virtude do
qual não podem 03 MilliSt g ri0S, em cujas re-
part:çõm se verificarem re 'citas especiaes.
tanginentar 03 eVedit0S a hertOS Para as suas
despezas ca:n o paoducto de taes rceit s;

A"I'llesouraria de Fazenda do estado do
Ceará para o faz . r constar ti. allandega do mes-
mo estado, ter-se resolvido elevar a 10 o nu-
mero de despachantes da dita alliandega.

—Decla ron -se :
A' Tlieson varia de Fazenda tio estado (la.

hia Rira, o fazer oonstar á atra adega do mesmo
estado, terem sido approvadas as provid:aleias
que tomou, mandando não S i. effectuar
apprehensão de 10 caixas com musselinas que
O despachante geral Adriano Feliciano (h
Castilho pretendia fazer salde como contendo
—morins estampados—pcitÁM(10 0 chet'e da 2,
secção Maximiniano dos Santos Marques, afim
de que distribuisse as ditas caixas para det , r-
minada porta, continue esto empregado com-
municára ao respectivo insp2ctor, como tatu-

. in proceder és dili ,enclas legaes, depois de
demittir e pt é disposição da autoridade cri-
minal. o referido dezpachante, e outrosim
continuar o pio-osso administrativo contra o
negociante Antonio da Silva Fortuna, dono da
mero:mio p ia em questão; e, quanto ao expe-
diente adoptado para evitar falsificações iddi-
Liem à de que se tl'ata, que ne3ta data exigi-
vai mi-se informaçães da Alfandega do Rio
Janeiro, a tini de poder resolver a tal respeito,
como for conveniente.-0111iou-se pcla secre-
taria, é Ail 'andega do Rio de Janeiro no
sentido da parte final desta portaria.

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Ceará, em confirmação ao telegramma, desta
data, tel.' sido concedida a permissão pedi(la
no seu de do corrente inez, para tomarem
parte no ( ongresso estadoal o guarda-nióe da
alftndoga dnonolle estado Antonio A fronso
de Albuquerque e o secretario da se,eção de
estatistica commeráll Antonio Sanes ; obser-
vada, porém, a Mc unpatibilidade que emana
(las llisposições constaiiteS dos arts. 25, 73 e
79 da Constituição Federal.

—Autorisou-se á Caixa da Amortização a re-
matei' a Thesellraria de Faz. titia tiú eStad0
ilo Rio Grande do Norte as importancias
200:00o..; e à do Paraná a de 300:000$, ambas
em notas de pequenos valores.

—1/Acrininou-se à Casa da Moeda que faça
acondicionar, com urgencia, afim de ser re-

Ministerio da Fazenda

titulos de 20 do corrente, lbt .ain no-
meados o conforent ;da A!fandega de Santos,
estado de S. Paulo, Antonio Rodrigues da

(IStZt ellaves para o togar d.; ilispector
Thesouraria de Fazenda do estado do Ma-
ranhão, e o inspector c'hsta thesouraria José
Bernardino Dias da Silva para aquede logar.
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em em outubro do anuo pa ssado, coma capi-
. tão, e que não recel.ell pela collectoria das
rendas genes da (idade de Alegret?.

Ao quartel-mestre, general declarando, em
soul,:ão ao officio dirigido a essa repartição
p lo eon11111fidante, da fortaleza da Lige, que
pode autorisar O nusmo comnnandante a la-
zer, com economia, as despe,zas necessarias
para o fornecimento de generos alimenticios
a()): presos politicos detidos na mesma forta-
leza.

—A' Intendencia da Guerra
1La1arando qife o leiloe ri deste ministerio

Joaquim Dias dos SankM deve, conforme pede,
ser subst latido por João Baucalari, durante o
tempo em que estiver lin'a (lesta capital.

Remettend tas contas, que d?verão ser op-
portunamente devolvidas, afim de tini' 13:;:, dig-
ne provideneiar para que s.)ja recebida a arma
a tine e1he4 SC referem, e (pie devia ter chega-
do no vapor LCill.;:.t1

Mandando fornecer (ama urgencia: á com-
haissão exploradora do planalto central do
Brazil, os artigos c(mstantas da nota, qii? se
envia, organisada tia 1Zepartição de Quartel
Mestre Generalem 17 do c.orrente.exceptuando,
porem, os arreios para montada dos officiaes,
e ((,) 9 re .dmento tia eavallaria tim instru-
mental apropriado a barnla de musica desta
arma.

An tenente-coronel Antonio Francisco Duarte
declarando que fica autorisado a comprar na
Europa dez CtVat'S de pombos correios, para
serem expnimentados no serviço da co'embo-
philia militar do nosso exercito, de accordo
com o parecer da 3 , secção da commissão te-
clinica militar consultiva que, por cópia, se
transinit te.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio (1'

Janeiro, 17 de maio de 1R92.
Sr. director do Observatorio do Rio de Janei-

ro— Declaro-vos, para os fins coa venient's e
ein solução aos vossos ofiielos ris. 	 e 3:-) de 10 e
,10 (1110 deveis considerar-vos á

ilisp)sição do Ministerio (1" Agricultura, Com-
morei () e Obras Publicas e hem assim os astro-
manos desse observatorio	 (I' Oliveira
imante e lIenrigne Morize, o encarregtolo
serviço de mien-g 1' a lel lh attnosp'Aerica 1)r.
Antonio (1-) Azevedo Pimenta o artista ineca-
fico Eduardo (liar tio(' e s"u adjunto Francisco

• lzidoro Souto, afitn (1s fazerem part.- da com-
missão encarregada de es .olh"r e demarcar a.
zona em que t-an de ser edificada a nova ia-
p1 tal da Repiblica, preveniffilo-vos não Si de

i 1 i 0 tleS3ta. (lata 0.X1e.'(:0 OnlfIll para que fiam-
15'm11 ,2.ini sejam eonsidermlos O capitão Celes-
tino .1Ives Rastos. os tenentes Augusta Tasso
Fragozo e Abolo Gama, os 1"' t"nentes 11as-
tim1thilo de Moura e Antonio Cavaleaate de.
Albuquerque, () medico (I? 3 . classe Dr
Pedro de Alcatifara Gouvra e o plitarmacentico
dà, ni psma (.1;v:se Alfredo Jo-zi( A brant ( (s, e nina
força de (10 praças commandada li at um e tpi-
tão e dotts subalternos, c,oino lambem de q (te
mando fornecer a ambulancia e as barracas
de que tratais no dito ollieio.

sande e fraternidade.— Mv-mei:c') Antonio
(ri Mo!Gra.

—A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando o general de brigada Antonio

Jose Mar:a Pego Junior, para presidir O con-
selho da MN-est igação a que SI1 procede sobre
os ete6,4 oyeorridos nas thrtalczas da Santa
Cruz e Lage nos dias 19 e 20 de janeiro deste
a imo.

Approvando as emitas das administraçies
das caixas Ias musicas dos 33' e 34 , batalhões
do infantaria, relativ()s ao 1" semestr,) de 1591.

concedendo permissão ao major do 29' ba-
talhão de infantaria Firmino Lopes Rego para
usar a espada que lhe foi offertada, plo povo
do estado de Santa Catharina, uma vez que
não se alaste das do mil:brine.

'Nfandando:
Declarar ao canon:andante (1) 1 districto

militar para que faça constar ao director do
Arsenal de Guerra do estado do Para que,
conínrme p-opõe, devem ser transreridos para
a cAnpaullita de operarios militares, á propor-

ção que se forem dando vagas, as aprendizes
titiO 'es que completarem 16 ;nulos (le idade e
tenham reselad t vocação parc qu tlquer dos
ofil 'tos exercidos nas °NI:Inas (I'm (lede arsenal,
conforme já, se pratica no (lesta e ipitai em vir-
tude do aviso de 13 de setembro (1) 1882.

Dai' l iss:xgem para o estado do Rio Grande
do Norte a ex-praça do exercito Mano. , 1 is!"
da Rocha, e para o d . St)rgip? mi 2' cadete do
7" batalhão de i nilimi tinia O Atino Bem vindo da
tr5Iveirtt, fazendo-se-lite carga di resrctiva,
importancia pira desconar liii, fraina da lei.

Fizeram-se as necossa rias cominunicações.

Conselho Supremo 3fili lar e
de Justi

32' SES331 - 1 ENS 21 I1F, M A10 DE 1592
Aos 2.1 dias do nrz de inai , ) ! 189? roi til) ,rta

ei ;•; .s:rio tadiando-s pretentes 0,; srs 	 coas
guerra Ba eão (It Pereira

Pint . ), Vis . onde (I() ii .atirap 00" Rollan, Barão
de Mirand.i. Reis. Elisiario. Vise nide de Nlara-
caiit. Nieineyer, Tilde, e ministras adjiintot
d esembargadores Pindahyba 	 Natto ,; e Pi-
p i( iro.

Lida e approvada a :leti da autecedent"
seer, , tario tia guerra den canta da expediente
(1110 l)1 1 111(;.1110 110 ii 11'0 comp),tente.

Comparee	 nesta oecasião o Sr. conse-
111 'iro de guerra, Si meão.

O Sr. ems-lheirodsembargador Pindallyba,
de natos relatou o: seguinte.s processos

Anspeçada Jose Muita de Andrade eon-
(1 limado a dons annos prisáltealll trabalho,
par crime de furo de p asas de 111ral trirmto da
Arrecadação do soa batalhão.— Coalhai-1;1dt a
sen te nça .

Soldado Pantaleão Antonio de Brito condem-
nado a seis annos de prisão com trabalho por
terceira deserção si tupi .—Confirmada a sen-
tença.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 90 do corrente e nos temos
do art. ;.; 2. n. 9 da, lei ri, 3129 de 11 de
outubro de 18'82, foi deelarada effectiva a Ca-
ducidade da patente n. 298, concedida ao f„),...
Jose Roberto da. Cunha Salles e Guilherme
Joaquim da Costa para o preparado de sua
invenção denominado- Xarope (I?, Nuinby-
Caena.

Minis'erio tia Agricultura— 1' Dieeetoria,
(las Obras Publicas— 2' see,:ão— N. 71— Rio
de Jawdro, 90 de maio de 1892

Relativamente ás medidas a prescrita las pslo
chefe da rede do estado (1? S. Paulo, tenden-
tes a melhorar os effeites da crise que se dá
nos transportes pela Estrada, de Ferro (1,,
Santos a Junditth y , assumpto sobre o quttl
inlOrmastes em vo.-iso officio de 11. :11 110 20 de
janeiro do corrente anno, tanho a decl arar-
vos, para ot devidos fins, que as medidas
apresentadas são int,"irametite. imiteis e inef-
ficazes rara o mso.

Não ó da instifficien 'ia de espaço para ac-
n . ..asque resulta a criseconunodação de meremb

do trafe,go, mas sitia da insufficiencia tios
meios de transporte. O prolongamento da ti-
nha ate aa cies de santos para facilitar e me-
lhorar o embarque e desembarque dos gene-
105, cabe moite betu na, alçada e attrilatiçls
tio engenheiro fiscal, que poderá, entender-
se a tal respeito com a intendencia mu-
nicipal de Semi t' O, por accardo locomo-
vido entre esta e a companhia , rizer
executar o melhoramento qtle ao governo
federal não cabe autorisar nem ordenar.
Sobre intervir o governo Rara apressar a re-
messa do material destinado á installaeii.) n ia
luz electrica na Serra, medida que a com-
panhia espontaneamente voe adoptar, não e
:teto certamente bem lembrado pelo enge-
nli p iro fiscal. que deve encontrar em suas
proprias attribuições e autoridade do cargo
que exerce á competencia procisa para, por si,
intervir junto a gerencia da estrada, fazendo-
lhe ver a necessidade de não demorar a pro-
jectada illuminação.

Sande e fraternidade.—.0)00 Go aço! r.e5 de
Pario.—Sr. engenheiro chefe da fisco lisação
das estradas de ferro.

PRIMEIRA. PIRECTORI 1, DE 01111. 13 PLIIIL1CAS

(1	 1C.:.)
linisterio dos Nego.)lus tia Agricultura,Coin-

mercio e Obras Publicas — P D.re..toria (I ts
Obras Publicas-1 , secção—N. 9—Circular-

)	 ,Iaap iro. 10 de maio de 1892.
Tenho par muito rec untn mil Ido á vosta

solicitnde que façais chegar ao conliecim?nto
dos empreiteiros da execução de obras nessa es-
trada de forro, (1110 03 P8111110,3 C pla110 ,3 que,
em virtude de seus contraetosaleve In s e r apre-
sentados á, seeretaria de Estado d. ,ste, mi.)i
rio a tneu cargo, venham por vosso icei . ..e-
d.) ts 11.--1.0 s.) P.ofte esse o tramite regular,
sinão letinhem pan que ehegnem a esta repor-
filo devida !n e m? visados e informados.

E e MN- 11 -1110(11W a re'ri ora firmada produza
os seus hum...liar:os effeitos deveis fazer publi-
cie () vossa acto, dest- subsequen t e, no diario
offieial dessa est'elo e nos ,jornaes de maior
circultteão por fres (lias eonseetitivo..t.

sinde e fraternidtele.—	 No O )0 (-:a!vN dt)
— Sr. director (Ia Estrada de R'rro

de... — Expedi nese igual avisa ao enge-
nheiro fiscal da Companhia Ci'y
tttt is.

- Autorison-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a entender-se, cotia os
superintendentes das Estrada de Ferro Ingleza.
e Sorocabana sobre o estabelecimento de unia
estaçã) W111 ficando mais perto do centro da
cidade de S. Paulo do que a do N-orte, se
torne eammum ás tres referidas estradas.

— Ant Tisou-se o director da Estrada de
Ferro Ceatral do Brazil a mandar abanar ao

escripturario da secretaria ('a mesma es-
trada„lose Ricardo de Albuqtrerlue, tuna
gratificação extraordinaria evivalente a um
tnez de vene iment'os tritnensalmente e em-
quanto se tv.har empregado em serviços ex-
traordinarios.

— Rein 0teu-se ao director (11, Estrada de
Ferro C.mtral do Brazil a conta em que se
acha eoglobado todo o fornecimento de carvão
feit i por aqued;t estrada ao Commisariado
Geral da Arma''a e ao Arsenal de Marinha,
para ser substituida por outra, discrimi-
nando quantidades e quantias relativas a
cada uma (1 is reK)ridas repartições.

- Approvou-se o acto pelo qual o com-

ma minute do Carpo de Bombeiros encarre-
gou ao tenente-eo.stn 1 Franvi sco MarcAlino
de Souza. Aguiar d't conclus".0 di proje !to do
unvo quarto( desse corpo, dos reparos indis-
pensaveit no actual, da, construt.çã,') de casas
para oflPiaes e outras obcas urgentes para,
abrigar o mat"rial tiesti ma:iti i irrigação da
chiado.

— Approvou-se o acto pelo qual o directOr
da, Estrada de Ferro d? Porto Alon'e a [VII-
guya ti nomeou mais (lott escripturarios
na contador:a da., nresma estrada.

1)'(c 10
D,‘,.layous;,, ao Mi tliteri , ) da Jii4ie:1,

gegannlo a informação predada pel t director
da Estrada de Ferro Central do brazil, e de
eo(1venienvia que o serviç)	 lA1

estação cen t ral continue a ser feito par praças
da brigada policial.

— l'zeiterou-se um la Minisle,rio da Instrucção
Pnbilea, Correios e Telegrap'.10s, o p9dido n4to
em avisa n. 4 d 9 do corl ynte. para que seja
cedido, com. urgencia, :ó Estrada de Ferro de.
15aturai) parte do material t degnphico qtte
s? acha na Alliindtga do C - .ara, e de que a,
mesma es) nada no 'essit a .

— Declarrot-se co director da Estrada
Fe.To Central do Drazil. que, para effectoar-se
a restituição á (tampana:a Nlinas e Rio, do
material por cila ceilido aquella estrada de
ferro, convem que desappareça, entre os seus
ollicios n. 472 de 19 de agosto (I() zuni() pas-
sado, n. 115 de 29 de, fevereiro ultimo, e o
que dirigiu á mesma companhia, sob n.
a discoMancia quanto a() numero (I) peças de
que se compunha o referido material.

— Autorisou-s) á commissão de comprais:
A fazer acquisição e remessa á Estrada de

Ferro C, , ntral do Brazil do material rodante
neeessario á mesma estrada

A fazer acquisição (), remessa á mesma es-
trada do mat"rial destinado a conservação da
linha da illgSilla Mrada.
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Dia 21
Solicitou-se do Minist,ario da rawm1da as

iiee'ssarias oiatens para qw a 1), , leçtei.i do
Tlisou po em Londres seja batatada a applf-
car as sobras dos creditos concedidw para a
compra dos trillr ns e pontes destinado., ao
prolonga nnado da, Estrada de Ferro de Porto
Alegre a l'rugatayana. ao pagatnanto da im-
partancia de sessenta 1nd dorme til s, de eaja
a et pi isiçã a e re111essa. ao mesmo prolonga-
Mento, liai aulorisada a einninissão decomprag
na Europa e ir)S Estados Unidos da America
do Norte.

sE(117Nta DmErront.N. D.5.5 OBRAS euntacAs
Exp yliente do dia IS de ia 'tio do 18)2

Recommuldou-se ao inspactor do 5^ di-
stricto maritimo que c.,aivbie a companhia
Industrial e de Com:Date:tios Ilydratilicas a
entrar para os cok-s da Thesouraria de Santa
Catharina com a quota a que é obrigada peio
roswetivo entrado vira recorrer ás despe-
zas da liscalisação das obras de melhora-
m anto do porto da Laguna, correspondente
ao 1'semestre.

--
nEQuFaumExTo nEsrAcitAno

Dia 21 de inaio tr; 1802
Engenheiro Francisco Ferreira Cor-

reia, ex-ajudante da ti degacia da Inspectoria
(atrai das Torres e Colonisação no estado do
Para tia, pedindo autorisação para continuar a
C0 ntribuir pani o nh;lit ,p : o cré vio pato de-
creto mm 1015 de, 21 de novembro de 1590.—
Prove que esta quite ilis quotas de atualida-
de até junho futuro, como alloga.

Vstado ao Ceará

CommissÃo DE ArrnE E 1121ZIGAt:7n 0 EM QUIXÀDS.
—1892-1 iaNIE11:0 TIZImEsTnE

apresen tado ao Emn. Ar ntinitro
e sweetario de Estado do: netioci'm da comi-
callara, co»2»rcio e &mas pub'ica:, por
1.7rico Morsa, enyenheiro chefe.
Commissão da açudes e irrigações Qnixada,

ceara. 21 de :Viril de 1852.

Eximi.

Em observancia do disposto no art. 31 das
hist ièCS que regem esta eotrunissào, passo
a dar conta a V. Ex. li is trabalhos executa-
dos no trimestre de jati iro a março deste
atino e das despelas com estes efieetuadas.

Wows t1 açude
1—Barragem central.
como ,ja, tive a honra da expor a V. Ex. em

meu ultimo relatorio, esta obra, d pois de coo-
eluida a exc para: a fina:100, pouco
progre.so tinha feito. Com a eliegada tio ci-
mento da ultima encommenda feita para a
Europa, pude dar-lie mais serio impulso,
-correndo os trabalhos apatias com unia inter-
rupçio de dias em que não se pado fabricar
¡onereto par Ihlta de cimento, deVill0 á
li cie ti eia de Ira n sport e . Devo notar que, desde
que funceiona O ma ch inismo destinado ao fabri-
co de coirreto, 101 esta a primeira vez em que
elle trabalhou seguidamente um mez.

Executou-se
Alvenaria de padra 	 1.-11013
Concreto 	 	 3.

Os pitaçcis de unidades vão deterIllinados no
quadro junlo.

Comparando-se com Os preços da anuo pas-
sado, nota-se grande rei) ucçã 0 proveniente não
só da regularidade do serviço que redunda
em a ugmento la producção como em canse-

temicia do preço do matyltial, que foi mais
barato. O cimento ultimamente chegado
custou menos que o primeiro e as despezas de
tran sporte da Fortaleza para cã, uni relação
ao frete que se pagava outr'ora, são insignifi-
cantes.

Para melhor avaliar-se o trabalho do tri-
mestre, que soturna 4•455 141 de parede, basta
comparal-o com o do anuo passado, cujo re-

suttado Ibi 2 . 810 1 . Reunida esta p tuella ao
pro tudo do trai 11' to executado de ¡d. ,, a in iu-
gurk.ão da murallia, em 15 il novembro de
1890. temos -1.:"")2-1m l , pane() mais da somma
que se ¡Mitigai no parlado a que se refeito o
presente relataria.

Total de parede executada. 8.979ml.
Continuando a estrada da :ferro a trans-

portar smnanalmante. como está transpor-
tando, 12 cai mis com 7 toneladas de cimento
cada uni, calattlo executar dó a fim do anuo
mais 20.0001111.

2— Barragem lateral austml.
O revestimento de pedra secca á .11:vante

desta p trede liamt Conelltido min a execução
de 1.090,4.

Vai determinado no quadro acima reerido
o preço de cada metro quadrado.

Este revestimento, iniciado em outubro do
1891 e 12rminaalo em fins de fevereiro proximo
findo, cobre um arca de 2. 561 ni ,

Sua despeza, 101)1 101 iI 0:011:- e;310, cabendo
[imanto, a cada metro quadrado' a somam d
281;00.

O rvestimento a montante, que i de alve-
naria, de pedra bruta, em argamassa, hydrau-
lica, ,já cota:nado tia base, recomeçará em
julho proxitno vindouro devendo ficar con-
cluido esto anuo.

3-13arragem norte.
Tendo esta barragem de receber uni reves-

timento completo de patina secca, acha-se este
em principio de execução prellizendo a somam
de 95m3 , mediante a despem de :310500.

4—Podreira.
Continuou sem alteração esh serviço tendo

sido cortado; em pedras grandes de O u3,25
a 1 ,13 ,00, 1.196

Custo da, unidade 0S080.
5—Linha ferrea.	 •
Foi modificada unt extensão de 300 me-

tros.
Com a mo lificação e conservação dispen-

dett-s a quantia de .117$000.
7— Diversos serviços.,
Sob esta denominação se acham reunidos

paquenos serviços executados durante o tri-
mestre, como: augmento do telheiro que
serve de dep,isito pira areia, um deposito
para ferramenta, caldeação e acondiciona-
mento de cal, concerto de cercas, abertura de
uma cacimba, ele.

Despaza 599;770.
8— Oflicinas.
1f ((alisaram obras novas e concertos no valor

de 3:918.4120
9—Pessoal.
Durante o trimestre liouVe 77 tuas de tra-

b;d110. O passoal de operarias e trabalhadores
empregados nas obras produziu 21.908 1/2
dias de serviço.

Média 323 posso is por dia.
Tr.-b abo de e ;0 , 49 los t3, erenos a irriyar
No ultimo relatorio expuz a V. Ex. as van-

tagens do procurar-se terrenos irrigaveis pra-
ximos da repleta, afim de aproveitar quanto
passivel a largura da valle do satiá,

Para este fim prose:g:uivam com toda regai-
larblade os s.trviços de campo necessarins,
sendo

Abertos 	 57.229m do picadas
Medidos e esta-

(peados	 51.7-15m «	 «
Nivelados 	 5-1 0:11 111 s<

Continita o desenho da planta na escala..
de 1:5000.
Levantamento da planta da bacia Itydrova-

pltic
Em seguimento ao levantamento da planta

da bacia do açude, quo cobro uma araa de
cerca de 2.000 hectares, procedeu-se aos tra-
balhos necassarios para a determinação da
arca da bae:a hydrographica, que é de cerca
de 21.000 hectares.

Está olesenhada unia planta desta na escala
do 1:50.000.

Na 111,a, absoluta de dados hydrometicos,
a excepção de tatua medição que fiz em
março de 1890, do rio Sada. e de seus tribu-
tarias, que devem aliincntar o açude, é da
maior importando o conhecimento da bacia
hyd reg rap hica

Q•lanto às colido:4 ' es a t:rar sobre o quan-
tutu ¡I ag:ia com que p ssa eiitit ir annU"
a:Intenta para idinimitação do reser vatoria,
a ,Laiardo-me puta em outro relatorio o fazer,
visto qu e continuam as observações que dizem
a este, resw.ita.

CoatÁbdila le

Do (punira) que acompanha este relaterio
verilie	 que min os Ll'abill110.9 CX.CVleallOS
durante o tr.inestre dispetlibtit-se a quantia
do 97:7215219.

Da credito concedido peta lei ti. 17 .(le 30 de
dezembro do 1891 diswiblett-se 38:07:5S,086.

total da ilep2,za effectuada no exervici0
111-zSztdo por conta do credito de :125:00as3oo0
a' nerto na Thesouraria Fazenda. foi do
281: 1265711, sendo
Pago pela conunissão 	 	 26:921;031
Contas remettidas á thesoura-

ria para pagar 	 	 15:2025080

281:126;711

Salde recolhido -13:873298.

Mierst, engenlieir0 chefe.
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Ministerio da instrucçIo Publica,
Cwreio3 o Telographos

Por portarias ile 19 do corrent":
Foram concedidos tios mezes d p licença,

com ordanado, Jiti rolara da lei, ao lau to da
cadAra de (Admira, organ'ea da Escola Poly-
technica Arthur Getulio das Neves, pira
tia 'ar de sua salde onda. Ii o convier

Concoleram-sa tre3 um ezes de licença com o
ordenado na fórum. (1;1 lei para trittor de sua
sande. ao 2' (inicial do; correios do Patina,
Itenedieto da Mntta Ribeiro.

rpediinte do dia 17 de maio d 1892

Ao director da Facuhlade de Medicina do
Rio de Janeiro cominenicou-se, em 1 espasta
RO ()Meio de 11 do corrante mez, que, l ior por-
taria desta ilttta. foi exone..ado o Dr. Fran-
e:seo Alpheu Cavalcante de Albuquerque. do
lugar que interinamente exercia de prepa-
radia' da cadeira de pharmacologia e arte de
formular, devendo aquelle direJlor propor
(1110111 exerça o r.' 'o r i do olrgo atéao sou paean-
chi i»eiito por condi aso . —Da u-se cot monto
ao Ministerio da Fazenda.

Ao reitor do 1" externato (lo Gymnasio Na-
cional a utorisou-sc a ('Cl ler, não havendo in-
conveniente para os trabalhos do mesmo ex-
ternato, algumas s.'ilas do respectivo editic'o,
nas quites possa fito 0(001111 Faculdiole Livre
de Sciencias Juridirts e Sodites.

Ao inspector gemi iia lustrucção Primaria.
e Secundaria da Capital Federit t , rematou-, e
o prO,;(1e10 do regulammito para a Escola
Normal, unanimemente approvado pala con-
gregação, alho de que, ouvido o conselho di-
rector (la Instrucção Priinaria e Secundaria,
emitta parecer com urgeneia.

Dia 18

Ao linisterio (la Fazei p hi, remotten-se, em
ailditanionto ao aviso da I I de abril ultimo,
cópia do c nitrado calebrado pelo direator da
Esc da Na-innal II Itillas Artes com o 1)1.0-
re:sin . 1 ha.1 • 1(3 (1n4ave Paillo, para reger no
corrente anno a cadeira do archeologitt e
etIntographia da referida escola.

Dia 18

110(11dsitou-se do Ministerio (Ia Fazenda a
expedição da ordem:

Para que si paguem:
A folha da consignação abonada is eseolas

priinarias da Capital Federal. corre-
spondente ao incz de abril ultimo, na impor-
tancia de (3.57(:::.;700

A quantia de 422S; a Ribeiro Netto &
Comp. pelo fininecimento de inoveis :is escolas
P11 blicas primarias no corrente mez

Os voneiment s que compotem ao profes-
sor contrata, !o da Escola Polytechnica Perdi-
nand i\latichais, da 1 de jailf41 .0 do corrente
anilo a 30 do abril proximo findo

Para que se entregue:
Ao Dr. Guillierm2 Alfonso de Carvalho,

thesoureiro do Curso Nocturno Gratuito para
o sexo estabelecido no externato
Gymnasio Nacional a quantia de 1.'200:4,
subsidio do mesmo curso consignado no ;..j 20
doorçainanto vigente

Ao protiissor Ferdinand Marchais a impor-
trinca de 3.000 francos, ou 2.5:32; a 814
por franco, que lhe foi concadidit como ajuda
de custa

Para que se adeante ao escrivão do 2. ex-
t.-enato (10 Gymnasio Nt tcion ai, Salathiel
mino Gonçalves, a quantia de 708:; para
oreorrar ao pagamento das gratificações que
comptitem mensalmente ao pessoal subalterno
daq (Iene es t abeleci mento.
Communivou-se:

Ao Minist-rio dt Fazandit tio-se resolvido
elevar a 80.i; mensaes as gratificações dos
serVenLes da Faculdade de Med;cina da llahia.

Ao dinaator geral dos Correios ter sido
approvada a Silo, propo4a, elevando a classa
a agencia do Correio de Rocha Leão e fixando
em (100::,.; annuites os vencimentos do respectivo
agente.

SENADO FEDERAL

SESÃO E O 21 DE MAIO DE 1892

Presi1encin do 8,.. 1),.ulente de ,11,rue;
(cite-,»-e :id 'ate)

NINI AU! )— Clia . nada Leitora (.•rur..var5.' n tia net,
— Dl :eu ..s e p • je • t. • O •

Sr. Geivros lia Nac:—Ite.in p r'.a ym t 1 OSr. 1,

Machal ,—,‘E'Prjv ' Ç âo	 r.ineri•neri to	 no
•o,.r	 d	 ir . ,j , r;	 II.	 e /I 1 . 11;SCIISSin

—.\	 in•• njr!ct 1 n	 —fico essa	 la ry )-

- D•c-urs	 do,1 szyc A anro Cava1-
e' nu	 e 11 oca ...tini ,r --E nen la g—D,scurs	 d	 Sr.
El voei) :\	 —CIrt•nada —MneAr..aownt	 ti

\ ,rna n ent I da V n 1,.1.ã	 d a pll.

23 do corrente.

Ao meio-dia comparecem 31 Srs. senadores,
a saber: Prudente de Mo.iaes, João Pedro. An-
tonio Baena, Thomaz Cruz, Francisco Ma-
chado, S01.11,a Coelho, Joaquim Sarmento, Ma-
noel Barata, Gomensoro, Elyseu Martins,
Catunda, Theodureto Souto, .1o..(5 Bernardo,
Oliveira Gaivão, Amaro Cava [emiti, Firinitio
dit Silveira, Tavares Bastos, Rosa, limito,
Coelho e Cama i, Virgilio Damitsio,. Doinin.rns
Vicm t e, Monte iro de Barros, Lamr.Braz
noir(), Saldanha Maritft o, Amerieo lobo.
Cainpos Saltes. Rangel Pestana. Joaquim de
Souza, Silva Canelo, Generoso Marques, R.au-
lino Ilorn, Est-ives Junior e Luiz Delfino.

Deixam de comporacer por motivos justos
os Srs. Almeida Barrato, João Noiva, E.
Wandenkolk, S" fit Par:11111ns e Pinheiro
Guedes ; e seio causa participada os SP.S. Cruz
Joaquim indicio. Aquilino do Amaral, Santos
Andrade, Ramiro 13arcellos, Pi oh 'iro Ma-
chado e Julio Frota.

Abre-se a scssão.
E' lida, pesa cio discussão e som debate

approvada a acta da sissio anterior.
Comparecem depois de aberta a ses;ão os

Srs. Gil Goulart, ('ii imhma Junior e Joaquim
Mortinho.

O Sit.	 SEcarrrAnto dá conta do reguinte

O Sn. 3' SaifinEtrAut o (syvin r (IA" 2') lè o

vão a imprimir os Se:1,111111,0S

PARECERES'

N. 31 — 1892
A e , )Inini zsão de e.41=,tituição, podemos e di-

plomacia, tendo examinado a proposição da.
Cantata dos Depuiados, n. I, do comido
atino, que approva o tratado de Washington,
filnitilo pelo Itrazil com os Estados Unidos do
Norte, a Bdivia, o Equador, Guatemala, Haiti,
llonduras, Nicaragua e S. Salvador, em 28
de abril de 1890;

Considerando que o arbitramento esta ii"r-
minantemente ionsagrado na Constituição Fe.-
dera!, como regra nas penitencias da Republica.
com as demais nações, 	 de VA l'CCer (1110

prOp0 ição entre em discussão e seja adoptada,,

Sala (las commissões. 20 de maio de 1892.-
1". Machado.— C touns Naltes,— Virgitio Do-

0015(0.

N. 32— 1892

A commissão de ntstio e legislação, exami-
nando o projecto (1.-( lei, iniciado nesta ca-
ntara, relativo aos manados nacionaes que, na.
fórina do paragrapho tune° do art. til da.
Constituição Federal, passam ao dominio dos
estub .s, em cujo territorio existem, o bem
as:iin os fundamentos em que o Vice-Presi-
dente da Republica assenta a sua — não sane-
(Ao a ele dada, acreita os mesmos fun-
dlincntw p o entendel-os concludentes ciii
face da Constituição.

Sala tias commissões, 20 de maio de 1892.—
Gomensoro.—Tuv ires Bustos.— Campos Naltes,

O !Sr. Vromident .) adilara que se

ae lrun soluto a mesa e vão ser remetti(10: á
commis-ão c.onstituição„ poderes, e diplo-
macia tuna authentica da eleição senatoria?.
a que se procedeu nozto. capital na 0' secção
do 2' (Ii0,rieto do Enganho Novo. uma relação
do: eleitoras que compareceram á ineina O lei-
(Ai> na 8' :4 ,,cção (I()	 districto do Sacramento
o 21 authentions da eleição 5:onatorial a i tu,

pro;141e mm no estado (I‘) Pará na 1 . , 3' e 4"
saces do Curtiçi, ti' de Breves, 1 0 , 2' e 4' do
Nlarapanim,	 (I s. S. Caetano, P e 3'i do
Monte Al	 1' e 2 , da Vigia, 1 . , 2 , , 3' e 4"
de Muana. 1 . P. 2' de Gurupa, (10 Saccorro,
2 A , 3' e 4' de Otivellas e P e 2" de Sa-
linas..

O Sn. Gr:mi:Roso MARQUES	 lè o
minda tu 01e01) o seguinte

l'aOJEciro

O Comi . 2re sp Nacional da rola

Sala das s-issões (In Senado, 21 de maio do
1892.—Gancyoa Harqu ,!...—Estevs Junior.—
..1~1e° deanti.—Sablanim .11urinho,—Fir-
mino da Silviiro.— Joalam (iam' la,

Estando apoiado pelo numera de assigna-
luras, viu e a, imprimir para entrar na. ordena
dos trabalhos.

EXPEDIENTE

Officio do Min i s terin dos Nogocins do 'Inte-
rior, datado de 19 do corrente moo., agrade-
cendo, em nome do Sr. Vice-Pr 'siderite da
Republica, a communicaçãO, constante do ní-
tido do 17 deste !noz, do qual ficou int 'irado,
relativamente á eleição da mesa que tem de
dirigir os trabalhos (10 Senado —Inteirado.

Douto telegramma.s, datados' de 19 do cor-
ren t e mez e expedipos da. cidade da Fortaleza,
estado do Ceará, assim concebidos.

Presidente do Senado Federal — Rio —
Sessão liontem foi apres"ntada e unanime-
mente approvado o seguinte retuterimento : Art. 1 ^ As (Usposiçies do § P do art. 59

Requeremos que o congresso constituinte da lei n. 35 do 20 de janeiro de 1892, são ex-
cearense lwe ao conhec i mento do Con gresso tensivas a apuração geral das eleiç -ies de que
Federal que, em resposta á con;ulta feita ao trata o capitulo 4' do tituio 2 da mesma lei,
eleitorado no ultimo pbAto. foi rep eovado o devendo, portanto, R jun ta apuradora, na
procedimento politico do senador Joaquim de hypothese prevista pelo ritiulo paragrapho,
Olive'ra Catunda e deputados Justiniano de compini-se de presidente e dos cinco vereadores
serpa.„Inzé Avelino Gorgel do Amaral, :\ Ia- mais votado:4 da. ultima cantara municipal
noel Co-1'1°11:1st is do Nascimento e Martánho eleita da capital do respectivo estado ou do
Rodrigues da Souza por 18,473 eleitores. 	 District° Federal, e dos cinco immedialos

Não haven io voto algum em sentido comi- votos ao menos votado, suppridas as fidtas
trario.—Lobato de Castro.— A1v3s Ferreira.— pelos juizes do paz da sede do municipio e dos
,Torfrio Gued ,as. — Presidente, Antonio Pinto distrietos mais vizinhos.
Nogueira Ácc fo!,(1, I . secretario, Ar-pipito	 Paragrapho unido. Na, falta do presidente o
Jorve das Santos, 2' secratario,	 .No- do vico-pr.isidente da ilidiria nin a ra Mil-
qu-ire lionjes.	 nicipal Moita, caberá a presidencia da junta

Presidente do Senado Federal — Rio — apuradora ao vereador mais votado, e, no
Foi a pres-titaila s'ssito boje se guinte moção caso de empatp na votação, ao mais ido:o.

O congresso constituinte cearense. conven- 
traria.2.0 llevogam -se as disposições em COO-unanimomente approvada :

eido de'que a boa e leal interpretação da con-
stituição p ilitica da União não impõe eleição
para preenchimento do al'o cargo dut
dente da Relnibliva no presente periodo presi-
dencial o que os grandes interesses da piaria
reclamam n osso posto a continuação do glo-
rioso patriota marechal Floriano Peixoto, re-
solve do accordo com a opinião da maioria do
paiz apoiar a álea de mantel-o nesse diffill
cargo. Presidente, A iztonio Pinto Nogueira	 0 :SI .	 ra.ne i( 1) 31 achado-

Aceio/y. — 1	 ecretzirio, Al apito Jor(j2 dos	 PP.esi.'lente;	 sid'Y'lifito P°' 't duas
,)santos ,—) secretario , mcotou'i Nogueira'B ut

-das mais importantes coninussiies_— linançits

(Jes.--lateirado.	
poderes e diplomadas— , eenunissoes que ext-
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gem conhecimentos especiaes c, reconhecendo
que estes me taititu), maximé (o. que r..spei-
min a. primeira d:issas (ommis. -• ões, peço a V.
Ex. se digne consultar o Senado sobre a dis-
pensa. que i i squeiro, de membro da comm;s-
são de finanças afim de ser nella. substitando
por quem melhor possa desempenhar-se dos

' deveres a mesma inherentes,desde que na casa
não faltam habilitações especiaes de serviço
delia.

Submettido a votos, i approvado O negue-
ri mento.

O Sr. presidente nomeia o Sr. Rangel Pes-
tana para a vaga do Sr. Francisco Machado,
na commisào de finanças.

ORDEM DO DIA

Entra em 1 discussão, e é sem debate ap-
pravada para passar a 24 , indo antes à comis-
são de justiça e legislação para interp ir o seu
parecei . , o projecto do senado, n, 5 ( 1,3 180:2,
concedendo aninidia a tcdos os cidadãos deti-
dos e de,,terrados por lbrça du decreto de 12
de abril do corrente anno.

O Su. AMAR() CAVALCANTI (pela ordem) —
Penso, Sr. presidente que ihi Ii co te ni poi
mim invocada na discussão deste projecto a
necessidade de que seja elle levado em todos
os seus termos mom ma teria urgente.

Em relação á 2' discu ssão em que vai entrar
o mesmo projecto reza o § 1" do artigo
101 do regimento — quando a requerimento
de qualquer senador e por votação do Senado
sem preceder discussão se vencer a urgencia
da materia ainda pendente das commissões,
poderá ser dada para a ordem do dia, quando
assim entender o Senado.

Vejo neste proje.to o verdadeiro meio da
paz, da tranquillidade e da conciliação.; a pr:-
meira pedra imhspensavel para solidificar as
boas relações, amainar as paix n- es, abater os
Mios, desfazer el11 grande parte ou no todo as
(IPSaVOIV:as pilitiett z...00 1)11110 t elo deS.21111-
çado a situação da Republica. (Ao dadas.)

Penso, portanto, que cite, assim en arado,
não pále deixar de ter a, mais urgente 50-

Manifestado O voto unanime do Senado a
respeito de sua utilidade. me animo a sub-
metter a V. Ex. um requerimento, para que
consulte o mesmo Senado si, dispeniiando o
parecer da commissão, i-ito é, continuando o
projecto a ser considerado de materia urgente,
consente que seja dado este para a ordem do
dia da sessão seguinte.

O SR. COEI.110 E CAMPOS — Peço a pala-
vra.

3." Quando entre a data da apresentação no
Senado de quio ,stoter prop.)sições, ou emendas
clii (atra pamara. e o encerriunento das ses-
sões do Congresso Nacional não houver maior
intervallo .11) que o de oito dias.

Parece-me que o pensamento do legislador
nesta disposição do regi limei) tom por fim
adiantar !Juliana) quando as commissões.,
cujo exame, estão submetlidos os projectos,
demoram por qualquer motivo o seu parever;
então o regimento peemitte a qualquer se-
nador reclamar e o Senado, reconhecendo a
urgencia, põ.le prescindir do parecer para a
discussão dos projectos.

Esta inte lli2encia corrobora-se com it
posiçã.) do §2 do ousia° artigo que autorisa
a mesa a lembrar a coovriiencia de ser dado
para ordem do dia mialquer projecto sitiante.-
tido ao exame de alguma commissão, quando
esta tenha deixado pass,ir inais de 15 lhas
sem apresmtar parecer.

No (a.s.) 1dre5111,e, de aceordo com o art. 30,
vai o projecto á conimissão indicada pela,
mesa. O Senado já deliltirou no sentido de
considerar Urgente o assumpto. Isto obriga a
commissão a dar C0111 urgencia o seu pare-
cer,

Em todo vaso, !dto ti requerimento nos
termos em que o nobre senador o fez, e não
p ;delido dar a pala vra ao nobre senador por
sergipe, porque este requerimento não tem
discussão, vou consnItar o Senado atim 110
que resolva, em vista das disposições do re-
gimento, si pále prescindir da mundiça da
c.amnissão, como requer o nobre senador,
em relação ao projecto ora approvado em pi 1-
ra discussão

Assim. Mura firmado o precedente.
Consultado o Seria lo, foi rejeitado o reque-

rimento.

O Sr. President(il—Lembro ainda,
1111111, VeZ 1 '1 ( 1 0111111k 5:i o i l P jOsliça e legislação que
o assomou) do ili'O . eet.0 e011idel'11.(10 ur-
g.one peio s, nado. atim de que eia" no mais
breve prazo possivel interpotilia seu pare-
cer.

Segue-se em l' discussão e é sem debate
approvado para passar a 2" discuss' o, ilido
antes a commissãl) de justiça e legislação para
interpor o seu iiarecer, o 1)1'11 . edo (141 Sella110,
n. 3 de 1802, restabelecendo o Ministerio da
Justiça, que foi unido ao do Interior pda
n. 23 de 30 de outubro de 1891.

Segue-se em 2' Instou:são, com o parecer da
e munissão marinha e guerra, e é sem de-
bate aPO rova d o o artigo iode) da proposição
da clamara do. Kiputados.on. 63 de 1801, au-

aika t olo o governo a alterar nos r.igulamentos
da secretaria de Estado, contadoria, arsenaes
e mais (1 iptindencias do Ministerio da Marinha,
a varie qiie. concede wis empregados civis o
11 :0 de unithrmes militares no sentido de Se-
celn fites unitiumies usados só exclusivamente
nas reparthoTes, sendo esta adoptada para
passar a 3 , discussão.

Segue-se em 2' discussão, com o parecer da
commissão de marinha e guerra, O art. 1 0 da
proposiçãl) da mesma Cainara, n. 47 de 1891,
providenciando sobre as vaga,z civis que, (1 ck

ora em deante,se derem nas repartiç -ies sub-
ordinadas ao Ministerio da Guerra.

(") AAnt-tro CovvitIcant,i não
vem fizer um discurso sobre a resolução
vinda da Calmou dos Deputados e ora submet-
tida á discussão do senado.

Ente...tanto, tão importante lhe parcce o as-
sumpto que esta propJsição contém, que talvez
não fosse licito ao Senado votei-a silenciosa-
mente.

Trata-se, nada mais, nada menos, de, (Tear
um privilegio meramente pessoal em favor
dos militares.

Quando se tratar de prodigalisar ás classes
armadas, que ainda, na organisação dos povos
modernos teem acção muito elevada a. cum-
prir; quando para amparal-as mui bem 110 des-
empenho da sua elevada missão, muitas vezes
de sacrificio e até de sangue, fia . nec?ssario o

coo 'urso, fique o Senado certo de que o
seu voto e , tará sempre disposto a conceder-
lhes to las as regalias, todas Os mercés, todos
os Pavores, todOs os auxilio, todas as conside-

rações e todas as honras que forem nec-ssa-
rias. Mas, quando, saldado da esplLrit propila
dos serviços puramente militares, ainda si
pre'ender dar ás classes armadas preponde-
rancia, precedencia, privilegio sobre as outras
classes, por certo o sm voto não estará ao
lado dessas praenções. ( .1 1 )o:a los.)

o Si.Z CoEL,110 e CAMPOS —E pensa muito
bem.

O Se.AMARO CAVALCANTI diz saber o Sena-
do que as classes arinadas te mn uma esphera
propria de acção (fimind9s); teelll 11111 escopo
mu ti lo elevado, o de inanter a ordem publica
no interior, defendendo no exterior a honra e
a digiánatle cia pctria.

Esses serviços são da maior relevancia, e
para o seu desempenho to las as honras, todo
o amuxilio, todas as considerações devem ser
dadas as mesmas classes.

Mas cl iixa e que a classe armada, sahindo
cia esphera que lhe é propria, invada todas as
posições, todos os cargos, todas as funcções, e
ainda mesmo com preferencia para eSSaS 110-
Si(:0('S que devem pertencer ás classes civis,
não seria logico, nem seria razoitvel.

Ema lei pouco digna seria aquella que con-
sagrasse semelhante privilegio. Demais, si
este regime') não comporta privilegio, si a
republica foi proclamada e0111 O tini de lázel-
os cessar, é mister sobretudo precaver o Se-
nadocontra aquelles que tecia a força na mão,
para que no momento dado não se substitua o
interesse da nação pela sede tle poder, pela
vontade de vinganças por parte daquelles que
dispuzerem dessa força. ( Apoi (tis. )

Não, já é tempo de fazer cessar uma versão
que corre por alui e quejá se tornou uma )re-
oe mpação no paiz e fOra deite.

Diz-se, talvez sem muita razão, que com a
proclamação dit Ilepublica nada mais se foz
do que substituir a vontade d t nação pela
vontade dos marechaes. e o regi men da 111),,,r-
dad ) pelo rttgimen do militarismo.

Si isto !Osso verdade, era tempo de 111)1) "lia
desta cadeira 'rant (1 pat 1401 is ino cias propriiis
classes a mmm iadas. afim de que estas libertassem
O paiz dessul. servidão, lázendo-o entrar na
passe de si mesmo.

Isto seria do proprio interesse dessas classes.
O governo cio militarismo, fatal ás liberdades
publicas, é sobretud.) filial propria s dasses
armadas, porque o vencedor de hoje será ne-
cessariamente o vencido de amanhã, e O
vencedor ha de annullar fatalmente todas as
vantagens resultantes da victoria anterior.

UM So SuNxiton — Haja vista o exemplo
das republicas do Prata.

O Sn. AMA HO CAVALCANTI diz que é a propria
classe ilL'Inada. que teria necessidade de Jazei.

issar este estado de cousas, si porventura
elle existisse, para que o paiz não tivesse ou-
tro governo que nit , ) litsse o da vontade da

Poderia, na curta historia da Republica.
Brazileira, no pequeno ensaio das instituições
(pie a relem,citar lltetos nos gimes os vencidos
da hoje foram aquelles que hontem SC
lava ui, talvez doceis demais, ;to poder que os
mandava.

E' preciso não esqlleeer O hod'e	 rros
e não deixar que essa preponderancia

funesta pesa sem protesto sobre o pai/.
Portauto lavra o seu protisto e vota contra

este projecto que quer constituir 11111 privi-
legio em favor das classes armailas que
muitos os tema. (.1/a .*.co bem. ; mi‘ito bem.)

O Sr. .Uostit, Jun ior come: c cii ,Áindo
que como membro da commissã'i de marinha e
guerra é obrigado a fazer ligeiras vonsi.le-
raç'es, visto ter sido o projecto em d'seussão,
impugnado pelo nolo e senador peio Rio Grau.
de do Norte, o Sr. Amaro Cavalcanti.

Passando a tratar da questão, lembra em
primeiro logar que o Koject o em cl is-ussão
não teve origem no Senado, mas siin na a-
mara dos Srs. Deputados.

A com missão de marinha e guiirra, a quem
foi presente o projt'eto. verificando apen-s o
parecer da cominissão da outra cantara, cn-
tendeu que não havia inconveniente algum
em s,a. olhe acceito.

Entende que não ha razão da parte do hon-
rado senador pelo Rio Grande do Norte, sup-

O S1.Prosidente—Niio pos ,o dar
a pa la vra ao nobre senador porquo o requeri-
mento não está em discussão.

Na fórtna do art. 130 do regimento, todos
os projectos, unia vez adoptados em p:imeira
iliscussão, teem de ir á commissão respectiva .
Sobre isto a mesa não tem a liberdade de re-
solver o contrario, visto que a disposição do
regimento é imperativa decidindo-se que o
projecto passe á segunda discussão, será re-
mettido, diz o regimento, a commiss:io a ti lie
1)01' sua natureza pertencer o:1 aquella que ror
indicada p ir seu autor ou p ir qualquer outro
senador.

O nobre senador. o Sr. Amaro Cavalcanti,
fundando-se no art. 101 § do regimento,
requer que seja considerado urgente este pro-
jecto, afim de continuar na, ordem (los trai a-
lhos, independente de parecer d;t commissão
de jus t,iça, e legislação a que fui remettido pela
mesa, por força chi art. 130.

Eis o que dispr.e o ;trt. 101 (li)
Art 101. As proposiç.'es ou projeetos ainda

pendentes de exame das commisses, e qu ilos-
(puer outros assumptos qtle a cilas Imitiam
sido remettidos para interpor parecer, poderão
ser dados para a ordem do dia

1. 0 Quando, a requerimento de qualquer
senador. e por votação do Senado. sem pre-
ceder discussão, se vencer • urgenda da ma-
te ria

2. 0 Quando as commissões não aores..ntarem
os pareceres no prazo de 13 dias, e o Senado
assim o resolver, nimbem sem discussão, sob
proposta da mesa
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pondo a exist e ncia (To uma prep modera:oca da,
elaS0 11.111111(k S0111O as (lasS (S
Se trata, 110 iIt t rU ; :a	 tl	 n111001(1111 l'1OS 1).11.,1
repart,i(;õ.ts a ctir;.:;to (1t) (la Guerra,
dando-se preferen ,. 'a aos militares em certas
e d. ,iermintoolas condiçites.

.1atlito que esta preb:ro o neia tio. concedida com
o fim uni"aniante do, levar-se )(III consioleraçlão
os s"rviço3 prestados a pateia pelos
tares.

coommissão ae teitou a proposição tal qual
veio da. paira, ca marta, mas não se seg,u- que
o projecto não possa ser sujeito a nona

p d pntlittlíiUh	 (ICS:Iplrare( pra res-
tricção consagradto pela. palavra, — exclusi-
vaio tlite.

1)tp ti de outras consideraçrotts no sentido de
combatei as opinióto3 do Sr. sairultor .1.maato
Cavale:tini, o orador termina, enviando á mesa
11111'1 ell1O11(1.t.

EMENDAS

Ao art, 1'.
Supprinvo-se a. palavra, — exclusivamente.

Ao fs; :3' do inemno artigo
Supprima-se.
Sala das sessões, 21 do indo de 1802.—

Eu ;a Junior.
São apoiadas e postas conjuntamente em

discussão.

0 Si-. 1 1:31v:wool. isEi rtins4 diz qui ó
forcado a. Vir a tribuna. no intuito do demonst-
rar que a lei que está em discussão fere de fren-
te o preceito claro e tuteais() do pacto fito lamen-
tai; e, antes 11.: dar principio t ios suas considera-
(; :)e,s, lembra a() Senado a disposição do art.7:3 da
Constituiçã(), que diz que os cargos publicos,
civis otc militares, silo accessiveis a todos os
brazileiros, (observadas : I s coo /li be-3es de
cidade especial, o cie a lei esta ,,u ir, sendo, porém,
vedadas as accumulaçóes remuneradas.

	

Ent iode que a necessidade é o caracteris- 	 3, sEssÃo Em 21 DE MA10 DE 1802
tico da lei, tanto assim que oilguns publicistas
delinem-a a expressão (le uma necessidade
com a saneção da sua, satislheção initnetliata.
O caso, portanto, oboveria S'1" em primeiro lu-
gar encarado sob o ponto de vista da nee ,ssi-
dade: Si loa ou não necessidade da lei que Si;
acha Pin thseus. são, o (1.1 10is si a lei está ou
itio th , haPHIORia 00111 O 1105SO SYStellla de
governo, com a nossa Constituição.

O art. 73 da Constituição não só torna inutil
a lei que ,se discute como mostra que, si vila 	 Cummunicações:
passtosse, litriria preceito logico, 	 precioso,
claro, to tatu ia o te da mesma Constituição.

Si no concurso vara provimento dos empre-
gos do que trata a lei (mi discussão, appare-
cessem ito ili (ares raformados, a condição de sola
proTerencia ji está prévitunente determinada
pela Constituição.

Esta pretere:mia, por conseguinte, não)
vem do findo ou da, circounsta latia de ser
militar, mas sito porque, sendo brazileiro o
indi \Udu() e reunindo as condiçt -tes do , capaci-
dade, está rigor() za mente, nos termos da lei,	 Do Sr. l'' secretario do Senado, do 20 do
dic'ada a sua prtl orencito pelo governo, que corrente, remettendo o decreto do Congresso
t oni ob , prover o ioga e.	 Nacional que ali torisa o Poder Executivo a

Ni liguem mais p tolhido a palavra, encerra- maudar abonar a o Dr. Evaristo Nunec Piras
se a discussão,	 a gratificação 11 (11.111 1,111111 direito como pra-

Segue-te tio segunda diS(111SSã,O, a. qual en- ressoo . interino (le geographia do Exteenato do
cerra-se sem debate, o art. 20 .	 Gymnasio, ao qual foi negada saneção, pelos

lialo-sa proc eder t't, vottição, verifica-se que motivos constantes da expasição a,baixo,e que,
não loto tilais na casa numero legal; pelo que nos termo .; olo so; 3' (I() art. :37 dto Constituição
fios -se a cba inala dos Srs. senadores que com- Federal, obteve naquela caniara em sessão
pare-prato hoje e deixam (le responder o; SPS. de quasi unanimidaole dos su ll'ragtios
Saldanha, Marinho, Gen 'roso :Marques, Ran gel presentes, votando a Iltvor 32, e contra I .
Pestana, Favais Bastos, Luiz Doltino, silva	 Deixo de sanecionar o decreto legislativo
C,anedo, i ulino Boiai e Tapem . .	 que autorisa o governo a mandar abotiar

O Sn. I^ SEeltET11110 in:lormot que t) Sr. se- Dr. Evaristo Nomes Pires a gratificação a
nador Luiz Dallino commoonicou á mesa que se que tenha direito . ) como profassor interino
retirava por incommodado. 	 de geographia, na Externato do (iymonsio

Na c ) h avendo numero l egal, fica adiada a Nacional, por julgai-o incoustilucional ; p
vottn:ão da mat titia, cuja discussão ficou en- quanto
cerrada.

1." Si o direito á gratificar:10 existo, a com-Esgotadas as materias da ordem do 'lia,
o 'o 	 desigut1 pal'a to. olo dia 23:	 p o tencito para ré ronli teel-o e mandar (alui-

vista das disposições Loà"ttes, para : tocaVotttção da mato ria cujas discuss:.es fica-
ao Poder Executivo.rani conearratlasc;

diseussão da proposição da Camara do.:	 2." Si a gratificação é gra, o2a, ou favor não
Dapuotodo:, to. 7") de 1892. autordzando o Poder está nas attribuições do Congresso.), t'o. vista do
Executivo a umuvar com a l'/te	 flui- art. 31 e seus paragraplow da Constituição

Ne.o'oltilloo, por estes motivos, sati rção t't PJ-

it i 1ib:a tio Coogresso Nacamal, d tvolvo O
r i t too . clivo att iographo 3, canitorit inicia o lora, na
(Ovina do ;tott. 37,	 d' (là Constituição).

C:apitai Federal, 20 da outubro de 1891.—
.1[11w...1 1) ;orl oro (ft — Aptudia Luiz
.11,m5) (1 Mti • Ccf!,11'). — A imprimir, vitu en-
trar oito orlem do; tralrilloo.s.

loa intaitio senhor, de 20 do c orotente, re-
m , (,tendo o projecto do Sttioad(), datermintowlo
que (os secretario .; da C, 110 App laçilo, (3

(10 Tr11(1111111 Civil e criminal oia c1topital Fe-
deral, 1 ra() dirotito o às costas, quando traia-
lhare ti como escrivães. — A' conionissão) de
coonsoiruiçi-to, Itgislação e de justiça.

itt mesmo s 'ulmo', de 20 do corrente, com-
utou/M .a/Ido opte oo scua(10 enviou naquella
data t)(1:. r. Vicot-Presiolente dto Uttioultlittot, vira
ser promulgadmo decreto não san viu:lado tio
Con g resso Nacional, &varando t iti a a aposen-
tição o concedida a .111tonio Pereira Bastos, por
doteretoo de 331 dc d oz animo) do 1890, no em-
pro go de insp atum da All iand tga doi Balla, 15

0010 ti tn .dt,tiailo til 11WSItit t emprego, decreto
que eno sessão) (lot 1110101 valorara, (1 110S ter111E)S

(10;...; 3' do art, :17 da Colos, itaiição i'etiiiiil 1,

obteve tonaninlitlade (loos, sultragios presentes.
— Botei:roda.

1)1 MiliistPri) til Instrucção Publica., Cor-
reio; e Telegraplios, de 20 do contrente, en-
viando ;1,.8 p. , t.it:Oes em que os empregado): dos
Correios da Itepublir o, solicitam lhes saja
coro tedida a gratificaçã o ) de que trata ()
art. 13:3 do (1(tereto n. 308 A d(o 1 de inalo
(le 1890.—A aotannissão li (11.,:aintm000.

itt Nlinisterio) tios Negocio.; do Interior, de
19 tio etc: vante, enviando (o requ orinvonto
em que diversas empregados da União, com
exerchtio na e (pio. ti iii esta(lo do Paraná, pe-
dem olugniento ole vencimentos ou que estas
lhes sejam pagos em otwo pelo (tunbio ao
por.— A' coinini . so tio orçainento.

Aulas ti atortotts tio Soccor.to li secção),
S. Pedro do 1111 11 (1' e 2' sei elos), da ultima;
(dei : iito a (pie s , proa:ateu no estado do
S. Pombo, no (lia 27 da tobril proximo	 —
A' c nounisoão do: p ttiç -test O poderes.

Act-ts eleihmaes de S. Ca .qa no I	 stirt,.:111),
Vithith (vilota ( I . . 2 . , 31 1 , st:aço...st 13
 tuim (1'. 2' e 4' seeçócs), Gurujá (I e 2'

satatót , $), S. C telinto de colisttilas 3, e 4,
ser:ites),Salinas 11 , e 2 , siteçt-tesOltontt , .\ legam
(1 .: e :3 , soe:o-tes .), Vigia II ., o	 SO(*:(-PeS), :\ 1011-

SaVa'. (I I , 9, :3' e 4' secçãeso,	 ttaná (I , . 2',
:3 , e 4 , s•ct:tã es), Breves I (5 , secçãoo, Curuca
(1',	 E` 4 , seeço-litso, da ultima eleição a (pio
st , protedou no estado (I() Pará, em 30 de
abril proximo	 „V commisitio de peti-
ç .it o s e ploleres.

Em sttguida, proceole-sto á chama:oito, A qual
respondem 1)-; SUS. ill!111 n 11 . (1 .111 , 1 ilt! CAMPOS,

.17, (WP:10, Attlay(1' Junior, João de Avelino',
Carlos Canittos. Intlio li Brazil, Nina Ribeiro,
( 1 1111,ão, \latia 13wellar,( 1 0:t. t. 130 . 1rigloc, 11013-
Pique (le ('arvalho, Alorrisi() Fialho, Pires
Ferreira, :\lartinho Itoodrigues, 13 tzerril, João
Lopes, Fovolerico 13or,otits, , Gonçalo
tit Lagos,Nascimento, :\ligtoel (lastro, Anila:Mo
Garcia.. Epitinti(), Si Amimo! t, Toltaitino do
Carvalho, Gonçal \ro s Ferreiro. Jos:t :\
.1(ottquino pernambucto. .1 oivencito de .5.guiar,
André Cavalcanti,11a.vinittalo Bandeira, Anin-
hai loolciito João de ::3iqueira,Jolo Vieira, Luiz
th Andrada, Espirito Santo, 13elltormino Ciar-
mo i ro, Pontes de \Branda. Oitivice, °live:na
Vallatlão. Am or teu lb: Freitas. Zoila, 1.,11teu-
lino Moura. Severino Vieira, Santos Pereiro,
Dionysio al ttriontirti, 11.1rino dto S. :\ lanoos.Fon-
seca 11,temots, Ni . o)	 Alharto Brandão,

ptts.soa, França. C:orvalho:Baptista da
Motta, Frios da Cruz, Alcintlo Guanabara,
03rico Coelho, Santo oio Ferraz, Lopes "I'rovão,
Aristides Lobo, Furquitil Wernecl:, \inibes,
Thomaz l'inheiro, Pacifico Nla s

-ca rinot1S, Gooltroel de \lagalhães. Leon 1 Filho,
Chagas lotbatto, Tical) da Paixão, ,11exandre
St000klar. Francisco Veiga, Ferreira 11randão,
Lamounier, Viotta, Dutra Nicaritt, Corrita,

Aristioles Gonçalves 11toinots. Carlos
das (litigas. Costa 1\lachado, Dominzos Port,o,
Ferreira Piras, João Luiz, 1 iii rio, Cesari()
:11.) t Junior,:\lortits 13arrom,D,onlin ,,os do Mo-
raes, .1.1.1olpho Gordo, Carvalhal, Mursa, Pau-

pr i • (,)rium(Ver"))?, I	 () 0011 1 0;10 1 0 OXis-
101110 S011' it obra': 110 11'10 da. ( • n 1 pitai (10

;
3' I lit i. lb) project-todo Sanado, 11. 	 (le 1891,

ito (1 00:00 (1,`. o : lig : uh:tiros na-
vatts;

• dita das proloatiorile: da (lota-toara do;
Deputados

N. 71 ole 1801, concedendo isenção de (li-
mito.: tlt imp ortação para os ma teriatts 1pre-
lotros oura o hospital dto miscricordito (ia ca-
pital do costado do Pará;

N. :33 de 1891, Ileolara11110	 ii a 11 11(NO111,0„-
•10ria 01:10edilla 110 e1(1a.(1ã0 11,`111,1,r(11110
13 )11.4( o s, no emprego de a(Iministraolor da 1C(:-
cebetloria da Capital Faderal, tio comi todo: os
vencimento;!

N. 39 tio 1891, autoorisando o governo a
mandar contar paota to aposentadoria do ex-
portanto da Escola lie Balias Ar as. T\lanoel
Pereira (Iti. Silveira Junior, o tempo do seu
ell'ectivo serviço no) torsonal de guarra dita
capital

N. 41 de 1801, que manda isentar de
quaesq uai' impostos, do; que se acham na al-
çada da União, os legatlos e do la.1:1'e4 feito: á
Sociedade Amante (la instrucção, ao Loyceo de
Arats e ()Meios e too collegio do ()opilas de
S. Jo;orpoint, na capital da Bahia

N. 70 do 1891, autorisando o govertm a
melhorar a apasantadoria do 1" escripturario
do Thesouro Nacional .boãoo Pombo da Co.)“,a,

N. 72 do 1891, elevatiolo a 100.; imotos:tos a
pensão conce(lida a I): :\laria Joseploina Pe-
reira (10 All(11 .11(10,110 dotoninio) do antigo
regionotn, e t:onfirinatla pelo) decreto) it. 27
ole 30 de novembro) de 1889.

Levanta-se a sessão ás 2 lotortts da tante.

CAMARA DOS DEPUTADOS

110	 (',tf,tpos
LI .ILP7o 1/), c..!,: (ti rá:,,f-p n -,.,•irl.Ve)

Ao ineio-dia o Sr. proasident(o manda proce-
der á leitora do expediente.

O SR. l'' SEcitET.utio precede á leitura do
se)ottointe

EXPEDIENTE

I)) Sr. deputtoolo Padro Americo, procedente,
de Florença, que logo que so sentir melhor
(lis graves ineommodos coro o atingem, st-
guirá em principio .; ni oz que corre para
tomar parte nos tra l talloo.s detztto cantara.—
1n1ei rada .

lia Sr. deputado An gelo Pinliehto. de 20 do
corrente, fitt, par motivo I l p mole:tia em pes-
soa de sua deixa de 00111parCO.'r par
alguns dias ás sessile / da (aunara —Inteirada.
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Itino Carlos, Alfredo Ellis, Carlos Garcia, Al-
meida Nogueirn,Rubião Junior.Fleury Curado,
Leopoldo de Iluthees, Ca chuto de Albuquer-
que, Bellaemino de Mendonça., Marciano de
Magalhães, Fernando Sintas, Lauro Midler,
Schimidt e Cassiano do Nascimento.

Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa, partici-

pada os Srs. Rodrigucs Fernandes, Retumba,
N(egueira Paranaguá, José Avelino, Pedro
„Alumie°, Pereira de Lyra, Felisbello Freire,
'Sentira , Paula G tdina rães , Cri ano 2,1arcondes,
Manhães Barreto, Oliveira Pinto, Viriato de
'".nledeiros. Jacques Ourique, Mayrink, Jesidno
de Albuquerqu-, Antonio Olyntho, Ma tta Ma-
c.bpado, Alvaro Botellto, Gonçalves Chaves, Do-
mingo .; Rocha,Palleta,Angeto Pinheiro.Mweira
, da 5 Iva,Lacerda Coutinho e Mentia Barreto;
e sem causa os Srs. licht'it Rodrigues, Pedro
Chermont,Casindro Junior, Nelson, Justiniano
de Serpa, A lin ino A (fulvo, Conto Cartaxo, 'Uma
e Silva, Me.P..a. de \Tas: oncellos, Th. ()pildo dos
Santos, Ivo do Piado, Leandro Machl, Paulo
Argolla, Tosta, Arthur Rios, Garcia Pires,
YMilton, Francisco sodre, Leovigildo Filgueiros,
Sebastião Landulpho, Villa Viçosa, Prisco Pa-
irais°, Fonseca, e Silva, Cyrillo tio Lentos, Joa-
quim Breves, Luiz Murat, Figueiredo, nadar°,
Costa Senna, Americo Luz, Manoel Fulgencio,
*ferreira Rabello, Monteiro da Silva, Martinho
'Prado, Lopes Chaves, Costa Junior, Eduardo
,Gonçalves, Victorino Monteiro, Pereira da
Costa, Julio de Castilhos, Borges de Medeiros,
Al-ides Lima, Assis Brazil, Thomaz Flores,
Homero Baptista, Rocha Osorio, Fernando
Abbott o Demetrio

E' lida e Sem	 approvada a acta da
sessão antrior.

ORDEM DO DIA

EI.EIÇ3. 0 DAS COMMISSõES PERMANENTES

O SR. PIMSIDENTE annuncia

El.eicii) do c »ltmiswio de contas

r Procedendo-se á contagem, verifica-se terem
sido recolhidas 102 cedidas, pelo que o Sr.pre-
sidente, manda proceder a chamada.

Procedendo-se á chamada, verifica-se es-
tarem prsentes os Srs. deputados que re-
sponderam á primeira chamada, isto é, 103
Srs. deputados.

O Su. PRESIDENTE —Salvo reclamação, vou
mandar proceder é eleição da eommissão de
contas pela lista da chamada.

(O Sr. Bernardino de Campàs deixa a ca-
deira da presidencia, que é occupada pe:o Sr.
Joao Lopes, 10 vice-presid mie.)

Procedendo-se é chamada, recolhem-se 103
ced u

•° Sebastião Landulpho (eleito)
	

101 votos
2." Nogueira Paranaguá 	

	
GO »

3° Carvalhal 	
	

GO »
4. 0 Malta Barcellar 	
	

GO >>
5.- Pereira de 1.vra 	
6." Gabriel de magathães 	
	 GO »

(to	 »
'7." Nelson 	
	

42
8." Maneei Fulgencio 	
	

41
9.° Prisco Pr raiso	 41

André Cavalcanti 	
	

41	 »-
Cova Ira n ti de A Ibu-

39 »querque
Banem Baptista 	
	

3 »
João de Siqueira 	
	

1
Cedida em branco... 	
	

1 	»
Inutilisada 	
	

1 	»
O SR . PRESIDENTE declara que, da accordo

com o regimento. VII.O mandar proceder ao sor-
teio entre os Srs. Manoel Fulgencio, Prisco
Parais° e André Cavalcanti, que obtiveram
igual numero de votos.

Procedendo-se ao sorteio são designados os
Srs. Manoel Fulgencio e Prisco Parais°.

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
commissãode contas Os Srs. Sebastião Landid-
pito, Nogueira Paranaguá, Carvalhal, Matta
Bacellar, Pereira de Lyra, Gabriel de Maga-
lhães, Nelson, Manoel Fulgencio e Prisco Pa-
rais° . (l'ava.)

Devia-se proc-der á eleição da commissão
de marinha e guerra, ma s diversos Srs depu-
tada; vieram á mesa commimicar que se reti-
ravam par motivo justificado. Não se
por ciais eiminte, proseguir no trabalho da
eleição das emninisines permanentes.

Não havendo mais nada a tratar, convida
os Srs. (1. 'pulados a reunir-se no dia 23, é
hora regimental, para continuação da eleição
das commissõ-s permanentes.

Levanta-se a s2são ás 2 horas e 25 mi-
nutos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 20 de
maio de 1892 	 4 070:155$899

Idem do (lia 21 	 608:033$001

5.578:208$900
Em igual periodo de 1891 	 4.326:334001

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 20 de
maio de 1892 	 382:010580

Idem do dia 21 	 52:881$272

434:891$8-i2
Em igual periodo de 1391 	 745:779$570

NOTICIAM°

Co rpéio—Esta repartição expedirá hoje
inalas pelos seguintes paquetes:

Pelo Pern tet' ?reo , para Bahia,, Lisboa e
Hamburgo, recebendo impressos até és 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com. porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo A rati p dft, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da manhã, cartas para
°interior até ás 4 1/2, ditas com parte duplo
até ás ri idem.

Pelo Cordoba, para Bahia e Havre, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Arae-«, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 3 horas
da. tarde, cartas para o exterior até ás 4,
objectos para registrar até és 3 idem.

Pelo Accomy(er, para o R io da Prata e Paci-
fico, levando inalas para Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1 2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
és 10 idem.

— Amanhã:
Pelo liaToo, para Nova York, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até és 10 idein.

EDITAM E AVISOS
C4-1Larzla 1Si Acionai

ORDEM DO DI 1 N. 1-1

publico, luva conheeimento da guarda na-
cional desta capital, que tem este quartel ge-
neral recebido repetidas representações não
Sé relativa mente á Iii 1 ta de respeito e cum-
primento de deveres liça . parte de alguns
srs officines dos coepos da mesma guarda.
os quaes se esquivam ao desempenho dos de-
veres inherentes aos postos que :levedaram e
muitas vezes solieitanun com empenho, pia.
isso gim deixam de comparecer aos respectivos
quarteis nos dias designados para os exer-
vielos e outros serviços a que são obrigados,
mas ainda com referencia á inob-zervancia
do: preeeitos legaes por parte de outros,
quanto ao; prasos Iliareados pa pa solicitarem
as sieis patentes e se apresentarem promptos
e arilados para o serviço; e convindo fazer
cessar tão irregular procediMento dos Srs,

ofileittes nestas condições, os quites assim re-
velam (pia Waneate aceeitaram postos na
guarda nacional por simples vaidade e no
intuito ti gosarem das honras e isemp.:ões
que a lei 11ws concede, e nunca com o pa-
triotico fim de se empregarem no serviço pu-

determino aos Srs. commamlantes das
brigadas e Mis corpos que 1heam sentir aos
1110 ,1110s SI'S. (4h11 aos	 05 punirei etan
todo o rigor da lei, si olhas, o que não é de
esperar, reincidirem nas l'altas apontadas.

Qitartel-general do comniamlo superior 'Ia
Guarda Nacional da Capital das Estados Uni-
dos do Brazil, 21 de maio de 189.2.—listeuao
Josd Ferraz, genaral de brigada.

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O consel'io (le compras desta repartição,
recebe p..00stas no dia 24 do corrente mez,
até és 11 horas da manhã para fornecimento
dos artigos acima durante o 2) semestre do
corrente anno.

As peszeas qtr pretenderem cantractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fórina do regulamento em vi-
gor.

Previne-se que as propostas devem ser eia
duplicata, escriptas com tinta preta. assi-
gnadas pios proprio proponentes que deve-
rão compa-ecer ou faz x-se representar com-
petentemen tm na occasião da sessão e ter em
vista as disposições do art . 64 do regulamento
e thzerein a declaração de sujeitarem-se
multa, de 5	 no caso de recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1892.-0 se-
cretario, 4. 11. da C.,sta Agedir,	 (•

Intendeneia da Guerra
Couros e artifr9; seo ylli/oees e artiq

para lute
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 27 do corrente até as
11 horas da. manhã para o timne,citnento dos
artigos aciina i no uciotiatios durante o segundo
semestre deste anno.

As pessoas (limem pretenderam cont i uctar esse
fornechne,nto queiram procurar os r, ,specti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fi'aana do regulamento e mais
oedens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata,escriptits com tinta preta, sem rasu-
ra e assignadas pelos proprios proponen:PS,
que deverão comparecer ou fazer-se repr. ,sed-
tar competentemente na occasião da sessão e
ter muito em vista as disposições do art. 64
do citado regulamento, devendo nas referida-4
propostas fitzer a declaração de sujeitarera-se
á multa de 5 "/„ no caso de recusarem-se
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1802.—O
secretario, A. B. dl Costa Aguiar.

IT strada de Ferro ConCral
do I razi 1

CORRIDAS NO DERBY

Da ordem da directoria se! declara, para co-
nhecimento do publico que, domingo, 22 do
corrente, pm. oyeasião das corridas no Tby
elidi. haverá trens esp: ,eiaeS olirecia):3 vira
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois 1-le eoncluidas as corridas.

Os trens de suburbios desde o SU 15 até o
SI: 45 e SU 10 até o SU 44, pararão na plata-
forma do Derby Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christ, 'vão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
S.111 distincção de classe, é de 500 reis.

Escriplorio do trafego, 20 de maio de 1892.
- 31m-fins Guiniaraes Filho, chefe do tra-
fego.
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1..:-..trada de Verro Central
do Ur:A.7.11
TR.U.(1,11APonEs

1 .): ()Mein da directoria se faz publico que,
precisando esta estrada de trabalhadores para
o serviço do aterro que se esta, procedendo
em Juiz de Fóra, paderão os interessados di-
rigir-se desde já ao escriptorio da 5 1 divisão
desta estrada (Linha), em S. Diogo, ou ao
cseriptorio da •1 , residencia em Miariam) pro-
copio.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 21 de inalo de 1892.-0 se-
cretario, .11 moei. Feraaadcs Myueira.	 (.

-
Corpo de 11ontheiros

Recebem-se. propostas P111 ml ela fechada,
até ás li horas do dia ti do inez proximo vin-
douro, para o lianecimento a este corpo du-
rante o segundo s . mestre do corrente anno,
de diversos generos relaâvos a forragens,
ferramentas, ferragens, ferros e artigos seme-
lhantes, tintas e drogas, couros e artigos para
correeiro, art i gos para luzes e para machinas
e ob.jectos para escri;.torio.

Por occasião da apresentação das propostas
cada proponente rará, uni deposito ( 10 100:.; na
secretaria do corpo, para garantia da assigna-
tutu do seu contracto e, depois deste assi-
gnado, (Iara a caução de 10 "..„ da importan-
c . a ralculada sobre o fornecimento prova vel
do um mez, servindo de base os do anno an-
terior.

Os impressos especificando os artigos acima
achain-se a disposição dos Srs. pr,monentes,
na 'resina secretaria, onde intinana-se acerca
das condiç'es do fornecimento, em dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 9 da tarda.

Capital Federal, 18 de inalo de 1802.-
11(3ml:7w Eujenio ti Assis Lour:*o, alferes
secretario.

- -
1)ist,rie t o Vederal

ELEb:Xo um um smx Anon
31 Coo MCaç•rio

O Sr. Dr. Jose Forreiea Nobre, p..esidente
da ultima Camara Mimicipal eleita no: termos
dos 1 e 5 . (10 art. 41 da lei n. 33 ;10 00 de
jane'to do corrente anilo, convwa Os cidainos
vereadores:

cambio Alvos Pereira de Carvalho,
1)1 . . A nton 'n Dias Ferreira .
Dr..liintlim José Teixeira de Carvalho,
Thomaz da Costa Rabello.
Dr. AI . xandre Cardoào Fontes.
José Francisco Gonealves.
Francisco Leonardo Gomes.
José Firme de Moura.

Supplentes
Dr. Jose Maria de Azeredo Velho.
Dr. João Brazil Silvado.
Ricardo José da Silva Graça.
João Carlos da Costa na ruo ias.
Dr. Frederico José de Vintena.
Duarte Jose Teixeira.
Antonio Luiz (los Santos Lima.
Angelo 13ittencourt.

para no (lia 23 do correnf,e,Ãs 11 horas da
manhã, reunir-se no paço municipal, afim
de procederem à apuração geral da eleição que
teve togar no District() Federal, no dia 20 do
11107 paS .;a(10, para preeneldin . n'o da vaga de
um senador, oJcasionada pela, renuncia do
Dr. João Severiano da Fonseca.

Capital Federal, 21 da maio de 1802. - Dr.
.losj F;rrcira Nobr,!, presidente da ultima ca-
Mara municipal eleita.-.1wonia Cand:44, do
ilwaral, servil-alo de secretario.

1Cxtern1Lto do G- vnt-
lia sio No eional

Da ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,
para conhecimento dos interessados pios
aluinnos deste externato,que tja 1)1 n .:ent.0 data

até ao fim do corrente ii1;2Z, deverão mandar
buscar na secretaria do IneSnlo estabel
mento, Campo de S. Christovão n . 9, das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, as guias do 2,
trimestre deste atino, afim de effectuarein no
Thesouro Nacional o respe...tivu pagaineniO.

°apitai Pedeeal, 10 'de s maio de 1892. - O
escrivão, :5"/.accetie,G Eirada° (.;:,a1 vos.

Fscola de NIinas, de Ottro
'Preto

11).- ordem do Sr. Dr. director da Eseola, de
Minas, da Ouro Preto, liaeo constar que, a'-,é
dia 31 do corrente, estará aberta, nesta, se-
eretarit, a inscripção (bH caril da tos ao titulo
de agrimensor, de conformidade ema o (lis-
posto no art. 3' do decrete n. 9827 de 31 de
dezembro de 1887.

Secretaria da Escola de Minas, da Ouro
Preto, 11 do maio de 1892.- O secretario,
10170 Viceor (1! .1.1•11a!bils Go wes.	 1(•

De (iniciado Dr. director da Escala de Mi
nas,(le Ouro Preto,faço C n 11Star que,até ao dia
11 de junho futuro, estará aberta nesta
secretaria a inscr:pção ( 1.os candidatos á
admissão no curso superior. Serão inseri-
pios os alutnnos do 3 . anuo do curso geral
desta escola 14110 tiVereill Sati4., ito as exi-
gencias do regulamento e bem assim mulles
que apresentarem ceatidões de approvaç'io nas
materias do curso geral da Escola Polytech-
nica, ou nas dos cursos das faculdades ou es-
colas nacionaes ou estrangeiras. cujo ensino
Mv considerado equivalente, a juizo da con-
gregação.

S:a.retaria, da Escola de Minas, de Ouro
Preto. 11(10 inaio do 1892. -O seereta rio,
Joib Victor da .11.1gal ik:7a; Gwa3s.	 •	 (.

'tug i) etori.t,	 1I

Em Nirtiel) do que disp -le o art. GB do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109
de 18 de Janeiro de 1893, a lasae?toria Ge-
ral de lleygienn faz publi .o polo prazo de 8
dias, que o cbladão alanoel CorrrAa de Mello
llego lhe dirigiu a segiiinte p . tição com docu-
mentos que satisfazem as exigencias do ar • 07
do citado regulament ):

Diz Manoel Corr:.'1a, de me110 Rego que plos
(1/momentos junt 5. prova eu) si ') ti,ees..sidmie
que ha de tuna, pharmacia nesta vinil.. como
bambem de achar-se no caso tie a l. )rir unia casa
cal taes condições neste mesmo lozard) 1() que
Vete 11111i re!-.412itosaineni/.... rdqu prer vos (lign.ig,
coneeder-lhe licença para o referido fim, visto
ter satisfeito as disp isiç,Ties do art. 07 do re-
gulamento a que se 1 .0 'era o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1870.

Nestes termos pado deferimento. E. R. M.
Villa Viçosa, le) de fever iro de 1891.- Ala-
noel Corrê t da .11efi0 Reg).

E declara qu e , si, trinta dias depAs do ul-
timo annuncio, n011'11110 pia tio 'meu tico for-
mado lhe coununinr o . ) a, laspetoria de
lIyg;ene do estado das Alag211.5 a resoluçã . ) de
estibelec e p'iarmacia, na citada loa ilidnale,
conceberá ao pr ltie9 a lie3n(;', • 1-01 iterida.

insp)ctoria Chr.11. de, HygiPrn, 17 de mio
de 1812 -O secrotaeio, Dr. 17,.c(13,.ie, a de A'-
bu,,aerque Frd.s	 (.

C--4-oral dos Cor..
. • ei ;Is

Os proponentes. , para garantir a execução -
de seus contractas, depositarão nos cofres desta
directoria, a decima parto da, importancia an-
imal dos mesmos.

Divisão Centra' da Directoria Geral tios Cor-
reios, 11 de maio de 1899.- O sub-director,
.d,,ipm.s.)	 Reg 1 mu.

COL1,01 n (;:i0 015 Git.t0E4
Na Divisão Central desta. directoria, roce-

bem-se propostas, convenientemente saltadas,
em carta fechada, durante 30 (lias, Rara fbr-
neci mento e collocação de cinco grades de ferro
batido para as portas latentes desta repar-
tição.

As gradas deverão ser feitas do Recordo com
o modelo existente nesta div;são, onde cts pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

Directoria Geral tios Correios. 11 de maio de.
de 1892. - O sub-director, il/fmiso	 nein,
D.trros.

Da n .)tifl.caç To (to accioni tas abaixo dcsepl-
ptos Co•anaurkia Nacional de Pintura e
Doc3ra,»To jo .ara fl‘ atro do prazo de um maz,
giga COr**13,*4 firt 1), • imeira pubtiene,lo deste
s.ttisrce,.e,a a> respectivas entrialffl das
quotas corre .:pondentes (Is su3s acções e que
se oc'utin 0111 atra.:;a sob as pfwv d't lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Montene-
gro juiz, na Co Inala Conunercial do 'Uniu-.
na! Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital viewa
que, por parte da nn»patibia Nacional de Pin-
tura e Decoração,foi dirigido ao conselheiro
presidente daCamara C0111M p re j al,quo par
despacho dktri'Ittio a este ,juizo a iy)lieão do
teor se ..giiiite: 1Dm. Exm. Sr. president:; da.
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri--
mi nal,ete-1 Companhia Nacional do Pilit u,ra o
Decoração installada a 1G de junho de, 1801,
coita sã li ris Lii C1,1)1 t'ti, tt represeittada R tr sei)
presidente abaixo assignado, na Id)erua do ;S, 1.
de art. 9 , dos estatutos (deeroto n. 1), vem
roquexer a V. Ex. se digne 0. , designar Juiz;
para a ae:rio que quer propne por esta, a dj_.
vrsos aecioni .:tasS0i15,t eltio Valer é ele frjult,;"
e cinco cont(ts (le reis ( 35:000 000 ). At l Sr.
juiz, p(iià, que lia . para es ta acção designado,
'e quer. a supplicante Pin virtlide du
1) , ração toinada eiii sPs.:ão de 19 (lc. 111.11.(:(
proxiino leassado ( 11(n u. 2 ) se digne
do mandar que sejain rectificados na ror-
ma da, lei vigente, o .; Srs. aceionistas
constantes da relação annexa (doe, n. 3),
para pagarem a sagittida entrada do capital,
na proporção de 10.; por cada tuna de suas;
acções, e no que se acham atrzados, tondr§
sido feitas as respectivas chamadas, como
coast,a, dos doeuni.)ntos juntost,,.(r,)(1.)4.1(1)sr.es4,;c05no.
G), ao opte São obrigados como 1	 1
stituidos e 7 . -si das leis em vigor; e não, o fa-
zendo os dita> aecionishas, sejam vend¡das ent
leilão as respectiVa8 aeÇõe3, por conta e risco
do seus donas, para pagamento das reCtni(las
entra(bas de capital; preenchidas todas as
formalidades e disposiç:nes de aivei,to o do
venni° com o preceituado uo, awt, 41 do de:,
ereto de 1:1 de outul)ro (Izs isoo e art. 33 do)
decreto de 4 de julho de 1891. Nestes ternuw„

supplicantie pede e espera deferiinouto.
Rio do Janeiro, 19 do abril de 1892.-

(;. o . t rart, presidente. da Compik)tbia Na-
cional de Pintura e Decoração, kstava tuna,
estampilha de duzentos reis liitifilisaila -P •C-
paelle. —A0 Dr. Nlinitenegro. Rio, 22 de abra
de 1892 Si/r 1 31apa .-1)mpaclio.-D, Neuf/-
que-30, Rio, 22 de abril de 1892. -Marwowurn
Destribuleão. D. a Corte Real em 22 de abril
de 1892. O distribuidor inteeino, F. A. Mar-
tins. A lista dos acciffilstas a inc se refere
a petição é (I() teor seguinte: Alfredo Leon
nn. thá, 5t1 acç -ies, valor nominal 10:0011;2,-,
entrada, atrazada 2: 000.=‘; De.
da Silva Lava, 50 facções, valor iioiid mia da
tçes 10:000A, enteada em atrozo
Dr, Carlos Theodoro 13ustainante,11O0 aeções'.„
valor nominal das ac ;Tios 1(k):000;, entrada
em atrazo pe, João da Matta . Ma-
chiado, 50 ace -les, 'valor nominal das aeções.
1 0:09(,)?, eutawla cio atPazo	 Pedra

CONDUCÇXO DE MALAS

!

Na Divisão Central desta directoria, roce-
bato-se prie»stas, durante 30 dias. Rara, o
serviço de conducção de malas nas linhas lios-
tas entre a estação do Paty o Sucupira e da
mesma estação ao Paty do AVeres, diaria-
mente., até 31 de dezembro do carrente.

As propastas devem ser entre.guas ira l à sec-
ção desta divisão. mediante recibo passado pelo
empregado encarregado de Os recobre, elo
carta fechada, soltadas, datadas o as.signadas
peles proponentes ou seus peoeuradores; não
conterem rasuras nein onimilas, não sentiu
tomadas em consideração as que não preen-
cherem taes con(liçoes.



As mercadorias entradas

Aguardente... 	
lgodão 	 	 —

Café 	 	 271.899
Carvão vegetal, 56 330.
Couros seecos e

salgados
Fumo 	
	

3.975
Made i ras...	 	
Milho ......
Polvilho 	 	 —
Queijos.. 	 	 2.350
Toucinho 	 	 4.789
Diversas.. 	 	 11.691

no dia 21 foram:
Desde 1 do inoz

49 pipas.
3.210 kilog.

	

3 . 527 .40:1	 >>

	

631.17:1	 >>

201.515
90.418
30.000 »

	

8 400	 >,

	12.800	 >)

13)6:17
9-10.012
772.258

Café

con.cõEs MEDIAS

Lavado 	
Sup'..rior 	
l a boa 	
l a regular. 	

Norninaes.
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Ribeiro ola Silva & C., 100 acções, valor no-
minal das acções 20:0008, entrada em atrazo
4:0008 ; Carlos Moreaax, 10 acções, valor
nominal das acções 2:0008, entrada em atrazo
400:;;; Anierico Salvatori, 5 acções, valor no-
minal das acções 1:0008, entrada em aixazo
20a; , Dr. João Bapti s ia Pereira. 5 accões,
valor nominal das accoes 1:000, entrad.,
em atrazo 2008 ; capitão Joaquimn José de
Oliveira Sampaio, 5 accões, valor nominal
das acções 1:000:8, entrada em atraza 2008
Caetano Clareia, 5 acções, valor nominal das
acções 1:0008, entrada em atrazo 2008 ; An-
tonio José David, 5 noções, valor nominal
das acções 1:0608, entrada em a:t .azo 2008
Banco Economia Popu'ar, 25 acções, valor
nominal das acções 5:0008, entraclakm atraso
1:0008 ; commendador Marnel Marques Lei-
tão, 50 acções, valor nominal das acçTes
10:000, entrada em atrazo 2:0008 ; Fran-
cisco Marçal Coelho. 5 acções, valor nominal
das acções 1:0008, entrada em atrazo 200:8
João Monteiro de Queiroz, 10 acções, valor
nominal das acções entrada em
atrazo 4008. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital, pelo
teor do qual são notificados os accionsi-
tas acima mencionados para sciencia de
que, no prazo de um moz, contado da data
da primeira publicação deste. são obrigados a
satisfazer á Companhia Nacional de Pintura e
Decoração. a segunda entrada de capital na
'proporção de 408 por cada urna de suas ac-
ções, visto não o terem feito por occasião das
chamadas, sob pena de serem cilas vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação na
occasião deste, por conta e risco dos notifi-
cados, para pagamento dos seus debitos
mesma coupanbia, podendo esta, caso não
sejam vendidas, por limita de compradores
de taes acções,declaral-as perdidas. aproprian
do-se das entradas l'eitas, ou cercar toutra
os notificados Os direitos derivados do suas
responsabilidades, todo nos termos da petção
acima transcripta e lei vigente a respietto
Para constar se passou neste e mais tres
igual teor, que serão publicados por dez -veze
durante um mez no 1)iimio Offieial e jornal do

Cammerr;o, (Olhas de circulação nesta co.
pitai (sede da mondonada companhia) e atri-
xadona ft)rma da. lei pelo porteiro dos an-
ditorios, que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e,

passado nesta Capital Federal aos 21l de
abril de mil oitocentos e noventa e dons.
Eu, Franci ,en mie 1mraga Almeida corte Real,
escrivão, subsarevi.—Mmehoto Pinto de M-
rindo 31)»iterteg). n).

PARTE COMERCIAL

Cambio
Rio, 21.

Os bancos adoptaram a taxa (Aviai de
11 1,8 d. sobre Londres, que regulou durante
o dia .

O Lombal & Brazina a Bank saecava
mente a 11 3/10 d. contra a caixa matriz,
mas Os outros bancos recusaram dinheiro, por
algum tempo a esta taxa, saceando, porém,
nestas condições á ultima hora.

O movimento do dia foi muito pequeno, coma-
suando de lettras bancarias a 11 1/8 d_ contra
banqueiros e a 11 3/10 d. contra caixa matriz.
Nada constou em papel repassado, e cotou-se o
papel particular a 111/1 e 11 5/10 d.

O mercado recitou indeciso.
As taxas ofilciaes affixadas pelos bancos

foram n as seguintes
Londres, por 18, 11 1/8 d, a. 00 d/v.
Pariz, por franco. 855 a 857 is, a 90 d/v.
Ihunburgo, por marco, 18050 a 18058,a 90 d/v.
ltalia, por lira, 850 a. 876 rs. a 3 d/v.
Portugal, 395 a 405 0,'„ a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$500 a 4$520, á. vista.

Deixou de haver loisa hoje por t7r fallecido
o corretor de fundos Marcos Rozenwabl.

Mercadorias

Por 10 kilos
1 ordinaria 	  118312

1.1:1 boa. 	
	

lmN1-77
2. ordi n a. ria 	

	
98757

TYPO DE NOVA. YORIC

Por ri rraba Por 10	 os

Typo n. 4 	 	 178100	 11.'8850
Dito n. 5 	 	 168800	 118140
Dito n.	 158900	 1088?0
Dito n. 7 	 	 148800	 108080
Dito n. 8 	 	 148200	 98670
Dito n. o 	 	 138700	 98*10
Dito n. 10 	 	 13.8200	 8$900

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia hotel Metropolc

nEl.A.TORIO

Findou em 31 de mano proximo passado o
prime'ro anilo economico da Companhia Hotel
metropde e, dn con1Prmidade com o que orde-
na o art. 17 das estatutos, vem a directoria,
perante a. assembléa geral, dar contas do seu
mandato. apresentando-vos o parecer do digno
conselho fiscal. relativo á nossa gestão.

sr.s. accionistas—A Companhia Ilatol Metro-
polo ll)i iniciada sol) lisongeiros auspic;os. pois
sua subscripção de acções foi quasi espon-
tanea.

Preenchidos todos os rrquesitos da lei Ihs

sociedades anonymas, constituiu-se a compa-
nhia em assniblea. gem .al realisada no salão do
Banco Fedoral do Brazil, aos 10 dias do mez do
reVelVIPO de 1891, como consta da oca da
installação firmada pelo presidente Dr.„Tosé
Maria Moreira Senra.

Organisado o conjunto da companhia prin-
cipiaram as obras do novo edi fico. sob a direc-
ção do empreiteiro e accionista, o $r. José Far-
nandes Pereira ; infelizmente poucos dias
depois, I) Miamos esse prestimoso auxiliar,
fallecendo vietima de umn desastre, que teve
legar na Fabrica das Cintas.

Foi unia perda a deste accionista, mie saudosa
menu-mia, porque esse bulirem estava empe-
nhado no desenvolvimento da. Companhia
Hotel Metropole.

Grandes ernbaraço3 sobrevieram depois
dessa filtalidade.

Não houve meio de conseguir encontrar
quem tomasse conta da obra por empreitada,
porquanto todos os que acudiram á chamada de
propostas retrahiram-se em vista do estado do
mercado e nenhum comiz arriscar-se a perder.
na continuação do edificio

Na impossibilidade.pais, d o encontrar quem
tomasse conta da obra por contracto, tivemos
que resignanno-nos a fazei-a par adminis-
tração.	 •

Resolvido isso, recomeçaram ellas sob a di-
recção do mestre,o Sr. Francisco José Monteiro,

com a fiscal i saeã o de um engenhei ro. que  se
encarregou desse trabalho eia março de 1891.

Era preciso lazer-se a ob mr.pois nisso estava
o fim principal da companhia.. portan'o não
hesitamos ema emfrentar com a earesda de ma-
terial e operados,que,como s beis, solfrã1 uma
augmento extraordina mio.

Emn setembro. vimno-aus obrigados a admittir
um outro empregado para servir de aponta-
dor e tomar conta das entradas de mnaterial.

Não conveiu isso aos mestres, contramestres
e operados da obra. porque logo no fim desse
mez levantou-se tal discordia ciam todo o
possmmal que tora ou-se preciso dmspedmr todos.

mi mesaté 1110 o engenheiro ; tal Ibi a desorgani-
sacão que se maniMstou, em f,)rma, de ureo:,,
que a policia teve de intervir, afim de evitam.
qualquer disturbio, na occasião do pagamento.

E por este motivo chegamos ao conlmci-
mento de que havia abusos, sobretudo no des-
envolvimento dos' trabalhos.

Na data mu que se deram estes aconteci-
mentos estavam constm uidos os alicerces, parte
das paredes mestras e o travejamento terreo
em parte ; é certo que foram morosos e muito
dispendiosos os trabalhos executados, isto de-
vido a ter-se enc Mtrado terreno inuito hu-
mido e movediço, devido a proximidade do
rio que corre por alli ; o que obrigou a gran-
des e fortes alicerces.

Feita a reforma geral do pessoal. foi a obra
entregue, nas mesmas cm nalições, ao mestre
actual Sr. Antonio Moreira Salvador, sob as
vistas do muito conhecido e abalisado enge-
nheiro, o Sr. Branco.

Felizmente dali em deante progrediram os
trabalhos, apuar da constante !micta pana
obter bons operados ; todavia. attendendo ao
tamanho do edificio que se planejou, é impor-
tante o que está feito,

Não está completo o embrido, mas em via
de conclusão, entretanto já se pado ver que
ficará um amplo esta l neleimento, com todos
os requisitos da bygiene.

Não é uma mal nra de luxo nem de phantasias,
tuas mmmii predio adequado ao fim a que nos pro-
puzemos, reunindo o que se p)de. descai' de
confortavel, para um estabelecimento desta
ordem.

Não cabe aqui succinta 110:,zeripçãn do que
se tem feito. nem mesmo comporta este sim-
ples relatorio minudenc.as que nada adean-
tam ; sOmente nos resta appellar para os
srs. acionistas para (lua de rim julguem o
que se conseguiu no curto espaço de um
turno, tendo em vista a lucta constante e comi-
(rim riedadss do todo gencro, em conseqw.ncia
da lbrmidavel crise que atravessamos, a qual
transformou completamente todo o inec'ado
desta praça.

Aquelle dentre os Srs. acionistas que
neste ultimo anuo emprehend su construcção
predial, bem avaliará o quanto tivemos que
supportar difilcublades para chegarmos a csto
resultado, em uma obra: de tal impartancia,
Mi ta a jornal !

Foi arrojo. talvez, mas era preciso prose-
guie, pois tal era o compromisso que havia-
mos tomado para com os fins a que se pro-
punha a nassa companhia.

scs. accionistas, o prodio ora em eonstrue-
ção acba-se em via de conclusão; o segundo
pavimento em poucos dias estará prompto,
podenlo ( , 111 breve ser ocupado nos misteres
a que n destinamos.

O pr'Ineiro pavimento. contamos que fiqu.,
cone] tu por tu 1) O mez de junho proximo
futuro.

Consernindo este (1,..:We,w1d;)), podemos,
snu Fe -Cio de C011ennato, dizer que rrerri O pri-
meiro estabelecimento neste genero e nesta
capital.

Funeciona.ndo o novo edificio. com certeza
teremos uma renda que compensara totbms os
nossos sacrilicios.

Apresentando-vos o balanço da Companhia.
Notal Metropole. encerrado em 31 de ma.rco
proximo passado, por elle tomareis conheci-
mento do estado da nossa soci ,dmle e quaes-
quer estiar:dimanas gime pretendais Vos será.
prestado pela directoria .

Rio de Janeiro,	 de maio de,  1832.— Aa-
tonio Jaqudm Ale; ArJqo,;iJ •ct, presidente.
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PADECER DO CONSEL110 FISCAL

Setilmres aceionistas — Fomos convidttdos
pela digna dilyetoria da Companhia, Hotel
IMetropole para examinar a escripturação,
1)al;4neo, caixa, e mais documentiis referentes
a nossa companhia.

Sati-faz( lido o convite, no.: apre.srntainos.
no eseriptorio eompaaillia, á rua do Ouvi-
(1)11 ii. 40 sobriado, no (lia 5 do corrente inc'!.

Aio reunido:, e eXere:9111 11 114!
111V111 1111N 1111 ( .011r1el )11 / fiscal, a direchiria nos
tapresenton o balanço, 1111i! e11111.1i 1110 com a

lintrao dos livra:, a (tilai s; ,. ;Leila cseci-
ptilrada voni IiitidcZ e clareza; beill assim
conliwillios o saldo de eaiXa e mais (loeumen-
1.0.4 110 arell1V 0, a•e114-,11110 tildo com regulari-
dade e boa ordem.

A digna direetora vos apresenta o vela-
torio de sia gestão hem como o balanço a
que proeedeit em 31 de março (I() corrente
anuo.

por c110; vereis que a direebnia leio "til-
dado ( .001 sérias dilliculdful ps para cormspon-
der aos dem jos geraes; no cilltanlo, illitre a
esperaalça de 0111 Ineve tenipo concluir o 91. i-
moiro predio,

Terminando, somo,: de parecer que sejam
a pprovadas as contas e actos pratica.dos pela
direct(ria, no anin) findo em 31 ite maio de
1892.

Rio de Janeiro. 5 de maio de 1892.—J sê
.11aria da ('(,st)1 11lieno.—Fronc%sco Garcia da
leosd Janiov. .—Jo.çd Ilutlye.—.31anoel Bar-
ros 7'ave.iva.

BALAM» EM 31 DE MÁ1(...0 DE 1892

Activo

Posso (a casa
Valor desta conta 	

Moveis e utensilios
Valor desta conta 	

Semoventes
Saldo 	

Despnas de in;tallação
Saldo. 	

Beniteitorias
\'a 14)1' desta conta 	

Aceionistas
Enti.a(1;ts

Caixa :
Dinheiro em cofre .....

Fazendas gentes
relias existentes

Devedores
Saldo 	

Banco Commercial do Rio
de Janeiro

Saldo em conta corrente.
caução da directoria

Valor (lesta conta. 	
Lettras a receber

Pelas desta esiracie 	
Edificio

Pelo que se tem dispendido.
Lucro; e perdas

Saldo 	

Pl.ççiro

Capital
Por G.o00 aNiies de, 100:...

Lettras a paga.r
Pelas desta, esp

Depasibt da directoria
1mportanca desta conta....

:
Ju vos coliven4--ionado3 a pagar

Cradores
Sa'alo 	

S. E. ou O.

Rio (h:Janeiro, 21 de inarç-) de 1892. —
.11.Ylleidi e l Attipa	 Al vj; Noveira, presidente.
— J. .11. de Carv.elto *Yes ,	 gua	 vros

Companhia Phavntaeoutica
Industrial

ACTA 1)1 ISsEMBLEA GERAL ORDINÁRIA DOS
ACCIONISTAS, Em 29 om ABRIL DE 1892

A' 1 hora c -10 minuto: da tardo dodia 29
do abril do annotle1892, nestaCapital Fe(leral.
110 sano 110 Bane° cooperativo, achando-se
reunido: 19 Srs. accionistas da CoMpanIda
Pharmacenticaludustrial, eeprasentando duas
mil quatrocentas e quarenta e duas ac,:ões
da mesma companhia, conforme ('ali -ta do
li vro de presença presiden te Sr. Dr. Sebastião
Jose n te Saldanha. da Gama declarou aberta a
sessão, poi se achar representado maisde um
quarto do Capital, e C(WV1110l1.	 Pit presi-
dil-a ao Sr. Dr. Alberto de Almeida Rainos.

Este, assumindo a presidencia, convidou
para 1" e 2' secretarios os Srs. Antonio Jansen
do Paço e Antonio Pinto Ferreira Morado.

Constituida a mesa, °Sr. 1" secretario 'troce-
d'tit á leitura da acta da assemblea geral de
instalação, realisada em 15 de dezembro de

18))0oSPosta em discussão, foi, sem debate, unani-
memente approvada.

Foram em seguida apresentados o relatorio
da, directoria e o payeextr do conselho 11,:cal,
relativos ao periodo decorrido desde a instal-
ação da. companhia até 31 de dezembro
de 1891.

Annunciada. a leitura do relatorio, o Sr. Dr.
Joaquim Pinto Portela propoz que fosse (lis-
pgnsada essa formalidade, visto ja correr im-
presso aquelle trabalho com o respectivo ba-
lanço e annexos.

Unanimemente approvada sem debate esta
proposta, o Sr. Dr. Joaquim Gonçalves Guit-
a]] fez a leitura do parecer (lo conselho fiscal,
que conclua pela approvação das unitas
daquelle atino.

Po dos conjuntamente, em discussão o reta-
tarjo e o parecer, foi a mesma encerrada 5,in
debate ; e procedendo-se á votação foram
ambos unau i metiam te a ppro V ados.

Abstiveram-se de votar os Srs. acionistas
que faziam parta da directoria e conselho

Sendo depniS annunciada a ('l'ição de um
director para supprir a vaga (le direetw-the-
soureiro, o Sr. Dr. .1 oaq In Pinto Portela pediu
a palavra e fundamentou as ‘guinte proposta,
apresentada, em nome (10 alguns aceionistas

« Proposta — Estando smvindo interina-
mente o cargn director-thesitureiro. na
vaga do Sr. Dr. Eduardo de Andrade Vilares, o
Sr. Dr. A n toldo E (mie I\ Ionteiro.propomo; que
seja o mesmo Dr. Antonio Entali° Monteiro
nomeado ou aclamado director-thesoureiro,
a ttmdendo-se assim aos seus bons s,rviços.
ate com supprimentos de dinheiro, como
consta, dos respectivo; livros da companhia.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1892 —
.1. A. 3.1.2od da Si! v.i.— J. L. 1 Cgnha

Pv,olo.— Antonio Pinto Fel--
, •eira Hornd.).— Dr. Si3boauTo
(toUlterme ("alento 15	 .1xIquint
Pinto VI) '1 	 Atacw da Paço.»

Sendo salimettida á discussão esta segunda
proposta, foi tambem unanimemente appro-
veda, som ter havido delate, abstendo-se de
votar sobre vila o Sr. Dr. Antonio Entali()
Monteiro.

O Sr. presidente proelamou o novo director
thesoureiro e este, pedindo a palavra. agra-
deceu a prova. de confiança que acabava de
dar-lhe a asseinblea.

indo proceder-se em seguida á eleição do
novo conselho fiscal O seus supplen tes. , o
Sr. Guilherme Gonçalves Valente apresentou
a, seguinte proposta:

«Proposta—Proponho para membros do con-
selho fiscal e suppinites os seguintes Srs.:

Mentbros do conselho il;cal

Dr. Manoel Marcondes Homem de Mello.
José Leite da Cunha Bastos,
Dr. L. A. Prado.

Slyple;zteg
Francisco de Sampaio Coelho.
Dr. Alberto de Almeida Ramos.
Frederico d'Avia.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1892.—

lh(Y in 14 (; o,i çal ; Votente
Po:ta eia dis aissão, aliaram sobro ella os

Srs. Drs. Sebastião Saldanha, Antonio Entali°
Monteiro e presidente, todos no sentido de
nizer-so a eleição por escrutinio seceeto.

Não Si' vencendo a preliminar e declarando
Sv. presidente que os estatutos não cogi-

tavam da. eleição •10 conselho fiscal por ;tecla-
mação foi rejeitada a prowsta (I() Sr. Gui-
lherme Gonçalves Valente,

Procedendo-se, pois, a mesma. (4 . ição por
esnattinio seereto, foram recolhidas 18 cedulas,
representando 450 vo'os.

A apuração feita pela mesa deu o seguinte
rosultado

Para o conselho fiscal:
Dr. I,. A. Prado 	
José Leite da Cunha
Dr. Manoel Mareonde: 110101)01 (10

Mello 	
Antonio Jansen do Paço 	
Barão de Araujo Maia 	
Dr. Carlos Theodoro Itustamante
Dr. ,lonquini Pinto Portela 	
Dr. Genesi° de Souza Campis

Barros 	
Para supplentes

Francisco de Sampaio Coelho. , 	
Frederico d'Avila 	
Dr. Alberto de Almeida Ramos 	
Barão	 Paranapacaba 	
1) p . João Canelo 	
Dr. limoal Joaquim Fernandes

Eiras
Dr. idanoel litretnides Domem de

Mello 	
Luiz Elvsio dos Reis 	

Jo"lo. Manoel Carlos de Gusmão
O Sr. peasident , proclamou eleitos para o

novo	 fiscal os Srs.:
Dr. 1,. A. Prado.
Jose Leite da Cunha lastos.
Dr. Mitioh , 1 fareolbles 1100)om de Mello.
Para Aipi-dente: os Srs..:
Franciseo	 sampaio Coelao.
Fred lie°	 .
Dr. Alberto de Almeida Ramos.
Na(la u iai li ave 	 tratae-se, eneerrou-se

a sessão ás 2 limas e 1'! da te i'( (bundo
decidido que assignariam a presente acta o
prosidente e secratarios (1;1 assemblea geral e
mais os Srs. aceionistas Luiz Elysio dos Reis
e Dr. Joaquim Pinto Portell

O 1" seeretario Ant(énio Jansen do Paço
a fez cio 29 de a beil de 1892.

Capital Fedaral, 21) de abril de 1892.—
Albc) .to A'oicido I? unog , presillento.—An-
Umi ) .1 "He" (1) ra ç' n , 1" seerida1'io. — .1(1100(0
Pine() 1"' n . eci00 Morrolo,	 s)cretneio.—Lui.;
E: ysio (1 ,))	 4(ev1olii4a.—Joaquini Pinto
Po vteltn, accionista.

Companhia Vittoã0 o Tecidos
(.4rando

ACTA DA ÁssEmisT.17:.1 (;ERAL EXTRAORDINIADIÁ
EM :30 DE orTUBRO DE 1891

Achando-se relmelOs	 escriptol'io da com-
irtnIda rua do Visconde de Inhatunit o 30,
aecionistas, representando mais de dons terços
da capital social, o Sr. Manoel Vicente Lisboa,
presidente da companhia,declara aberta a ses-
são e proVe para presidi 1-a o Sr. accionista
Dr. Jos:'t Rodeigues Peixoto, que sendo una-
nimemente aceito 1°111a, assento na mesa e
convida para secratarios os Srs. Luiz Ji naqii
dos Santos Lobo e Antonio Mendes Campos.

O Sr. presidente Dr. José Rodeigues Peixoto
diz filie lia vem II) sido COO valva pela diree-
leria esht assemblea extraordinaria afim
de lhe ser presente uma proposta da directo-
ria que envolve 1et1wina dos estatutos, (ata-
cedi a palavra ao Sr. presidente da, com-
panhia afim de ser a assemblett escave-
eida.
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Usando da palavra o Sr. presidente da com-
panIda,diz que offerecendo-se occasião de fazer
acquisição do activo da Companhia Manufac-
tureira Cruzeiro do Sul de maneira vantajosa
para a nossa companhia,havia realisado. a re-
ferida operação pela quantia de 300:000A, con-
forme as eseripturas lavradas em notas do ta-
bellião Evaristo em data de 29 do corrente
depois de prestar a assembléa todos os estare-
cimentos, acaba par pedir a aprovação deste
acto.

Posto em discus são o assumpto e depoi de
breves palavras entre os accion'stas Rodrigues
Páixoto, Santos LoLo e Leitão, foi o acto da
directoria unanimemente approvado.

Em seguida pede a palavra o Sr. Lisboa, e
declara que em vista da approvacão unanime
que acaba de receber da assembléa pela com-
pra realisada pela direetoria submeti ia á mes-
ma assemblea a seguinte proposta:

Srs. accionistas-Tendo sido approvala pela
ftssembléa a acquisição do activo da Companhia
Manufactureira Cruzeiro do Sul, a directoria,
de accordo com o conselho fiscal abaixo assig
nados, apresenta a seguinte proposta, que se
justifica plenamente pelo a.^cresimo da obras
que tal acquisição determina tornando-se in-
suficiente o capital actual

1.0 Que seja mudado o nome da nossa com-
panhia para o de Companhia, America Fabril.

2. 0 Que o capital da companhia seja elevado
a 1.800:000A, emittindo-se mais 6.000 acçães
do valor nominal de 200A cada uma, e que
sobre a nova emissão seja feita uma. chamada
de 20 0/ 0 do captal nominal emittido, no acto
dalsubscripção, tocando ' a cada accionis'a de
uma acção integral, duas da nova emissão.

3•0 Que se convide por annuncios, durante
15 dias, aos actuaes accionistas para que ve-
nham receber as ac(Aes que lhes tocar da
nova emissão. podendo, findo os 15 dias, a dh:
rectoria, dislAr das 110n3 acções crie vesti-
rem como melhor pareser aos interess-s da
companhia.

4.° Que seja autorisada a directoria a con-
trabir novo empre stimo, par obrigaçães de
prefencia ou deicntare.s., a,té, a quantla
1.300:000, ou até a (Te 1.609:000$ si ,julgar
directoria conveniente res gatar O 0(01)-estime
existente de 293:800.A: pelando em qualquer
dos casos hypothecar todos os bens da compa-
nhia, inclusive a. nova ta l rica do Andarahy.
-Sala das sess;ies. 30 de outubro de 1801.-
(AssIgnados) Manoel Vicente Lisboa, presi-
dente.-AlfredoC.da Rocha,director-gerente.-
José Julio Pereira da Silva.-LuizJoainim dos
Santos Lobo.-Manoel da Silva Leitão, moem-
bros do conselho fiscal.

O Sr. Dr. Rodrigues Peixoto, presidente,
depois de mandar proceder a leitura da refe-
rida proposta, declara aberta a discussão, e
não havendo quem tome a palavra, foi una-
nimemente approvada.

Dada de novo a palavra ao Sr. presidente
da companhia, declara este que havendo sido
a.pprovada a proposta da directoria e conse-
lho fiscal, submettia á deliberação da assem-
Méa, o projecto de reMrma, dos estatuto s , afim
de se completar as rosoluções que acaba de
tomar a assembléa..

O Sr. presidente, Dr. Hodrigues Peixoto,
depois de mandar proesder á leitura do ref. -
rido projecto, declara aberta a sessão, e não
havendo quem tome a palavra, foram iinaW-
mefnente approvadas as seguintes alteraç-ms
dos nossos estatutos.

Art. 1"-Substitua-se pelo seguinte: A Com-
panhia America Fabril, constituida de enalbr-
mida.,:le com o disposto 110 decreto n. 161 de
17 de janeiró de 1890 e regulamento de 20 de
(Mobila de 1891, tem por olOcto o estame_
chnento do Ilidiria:as para - exploraçN)s indus-
triaes. nas suas propriedades denominadas
Pão Grande., na Raiz da Serra de Peteop,)lis,
estado do Rio de janeirà, e na Capital Fe-

deral no loga é denominado Anda:1-1,11y Grande,
n, rua Barão de Mesquita.

Art. 2.°-Em lugar de 30 annos diga-se 40
ames.

.Art. 3.°-Em legar de 000:000A diga-se
1.800:000:3 e 9.000 acri 7"es em l Jogar do 3.000,

Art. 40-Como está.

Art. 5"-Diga-se: a acção é nominativa e
indivisivel.

Art. 6."-Em lugar (I() art. 16 do regula-
mento que baixou com O decreto n. 8821 de
30 da dezembro do 1882, diga-se: art. 31 do
regulanielito que baixou com O decreto n. 603
de 20 de outubro de 1801.

Art. 7°-Em n togar de beneficio da compa-
nhia, diga-se O seguinte : em bemeticio
fundo de reserva, as entradas que houverem
sido realisadas, p;nlendo serein de novo ema-
tidas as aersees que caldrem em commisso.

Arts. 8, 9, 10. s e 11."-Conin estão.
Art. 12-Supprinetin-se as seguintes pala-

vras : não podendo, parém, votar ou ser vo-
tado para os cargos de directores ou membros
do conselho fiscal.

Art. 13-Diga-se cada fracção de 10 acções
dará direito a um voto, e 50 votos em logar
de 25.

Art. 14-Como está. 	 .
Art. 13-Ein togar de 50 acs5es, diga-se 100

acços integ ;sias .
• Art. 10-Substitaut-se pelo seguinte: Ao
director gerente incinulkiii administração su-
perior d;ts litbricas, a caixa, a compra de
matarias primas e mais objectos para eon-
stunmo	 estakileeiniento4.	 -

Art. 17-Substitua-se pelo seguinte : O.s di-
rectores se substituirão, 1>0. luita moinem-
t inea, e de accordo com o conselho fiscal se
providenciará, sobre todos os casos não pre-
vistos nestes estatutos, não só com relação á
directoria, como a tudo que interesse ao pro-
gresso das industrias que pela companhia
forem exploradas.

APÈS. 18 e 10-Como estão:
Art. 20-Diga-se: e mais 2 1/2 °/„ dos lu-

cros liquides para cada um.
'las 21, 22 e23 -Como estão.
Art 21-Diga-se: 5 "/„ 0111 togar de 10 "/n

e sim 1P na -s ) a ultima parte .
Art. 25-Em togar de 200:000.3, diga-se

400:000A 00,
Art. 20-Diga-se: arts. 20, 24 e 25.
Não havendo mais nada a tratar, ó a sessão

encerrada, pedindo o Sr. D. presid.mte aos
Srs. acc:onistas, esperarem até que seja a
presente, acta lavrada, afim de ser submettida

approvação, o que foi feito, e sendo appra-
vada vae par todos 03 presentes assignada.
-De. fo ,d Undrig , 103 PeixoN, peesidente da
assembléa.-bt's J ,rtrinz dos 8,nt,to . LOW) e
Antani') .31mtles Can) atm, secretaries -Josd

PerciÁve da Sic m -Mama Co:dito(
Rocha .-A'r .cd) C. ti
Si' e L	 de R :cita (S-. G imp.-31anoil
Vicente Lisb,a.

PUBLICA Fona

N. 1 792-Certifico que foram archivados
boje nesta repartição, sob n. 1.702, em vir-
tude de despacha 0:1 Janta Commercial:a acta
da assembléa geral extralrdinaria da Compa-
nhia Fiação e T)cidos Pao Grande, rei> Usada
no dia 300e ceitul,ra de 1891 ,na qual foram ap-
provada,s Os alteraçõe 3 feitas nos Seus rSIMutos,
mudalysa de denominação para a de Compa-
nhia America Fabril o augmento do capital e,
be,m assim o c srificado mh d spo s ito e paga-
mento do respectivo silo e addicionaes e a
lista dos .subscriptores do augmento do ca-

PitSftei.crelarla da Junta Commercjal da Capital
Federal, 19 de maio de 1892:-O °Melai maior,

•scimi .?n! Si't,
Estavam cofiadas e devidamente inutilisadas

duas estamplhas no valor de 5500. Está ao
lado o carimbo da Junta Commerctd da ca-
1)11;11.	 .	 .

içada mais Se continha em o documento
acima transeripto e do qual bem e fielmente
fiz extraidr a presente publica forma. que,
conferindo-a e achando em tudo conforme.
subscrevo e assino em publico e raso nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de maio de
1802. E eu, Evaristo Valia de Barros, tabel-
hão qtiasuserev e a44igno em publico e raso.
Em testemunho da verdarle,,Igq de Janeiro,
20 de maio de 1802.- .157 Ari.;to Vulle de
liwYO:,

ANNTJNCIOS
3Iassa,	 cl.,) Conde da

JeO1)O1(1iulfl
Os syndicos da massa lallida do Conde da

Leopoldina, tendo de proceder, com a C0111-
111:SSiI0 fis:al, á classificação z dos créditos,
convidam os credores da dita massa fitIlida
exhibir Seus titules , apresentando-os, do
dia 23 do corrente em dezoito, no e,scriptorio
da rua l u de Março n. 75 ( 2' andar ), de
meio-dia até ás 3 horas da tarde, com a indi-
cação da residencia dos mesmos credores,
afim de poderem ser facilmente convidados a
dar exp!icações, quando necessarhas.	 (.
13.mea	 1Zepub1ica, dos l i"Js-

ta dos Unidos (1013 vazil
Faço publico que as notas do valor de 200.A

da 1 , serie, 1 1 estampa,. TIO 30 lançam em
circulação, substituindo ás da emissão em
apolices do extincto Banco mios Estados Unidos
do Brazil, a que se refere o edital de 30 de
mareo proximo passar'', são assignadas:

Carteira de em;s00
As de ns. 11.001 a 14.000, 15.001 a 16.000,

17.001 a 12.000 e 19 001 a 19.500 pelo Sr. E.M.
de Pdiva. Rio, chefe da . emissão : as (10 ns'.
14.001 a 15.000,16.001 a 17.000,18.001 a 19.000
e 19.501 a 20.000 pelo Sr. A. de Assis Martins,
ajudante da emissão.

As notas de 50; da I a serie, l a estampa, a
que se refere a segunda parte do edital de 27
de abril proximo findo, são assignadas:

Cowc7tn fiçcal
As de os. 13.001 a 13.500. 19.501. a 20 000

e 22 001 a 22 500. pilo Sr. Guilherme Pe-
reira da Silva Porto ; as de os. 14.001 a
14.500, 10.501 a 17.000, 20,201 a 20.500,
21.001 a 21.500 e 22.501 a23 000, pelo Se. C.
A. de Araejo Silva; as de os. 13 MI a 14 000,
17.001 a 17.500, 19.001 a19.500, 20.501 a
21 0 0, 21.501 a22.000 e 2.3.001 a23.500,
pelo Sr. II. de Sampaio \Imola.

Cari-int da emi.sct7o
As de os. 5.001 a 9.000, 9.501 a 10.000,

11.001 a 13 000, 15.001 a 10.500, 17.501 a
18.500 c23 501 a 24.00e, pelo Sr. E. M. de
Paiva Rio. chefe da emissão ; as de ns. 3.001
a 5 ono, 9 001 a 9.500, 10.001 a 11.000,
14.501 a 15.600 e 1 8.501 a 19 000,p e lo Sr. A.
do Assis Martins, ajudante da emissão.

As netas de 20A da 1 1 serie, 1 , estampa. a
que se refere a terceira parte do referido edi-
tal, são assignadas:

As de lis'. 4.001 a. 8.500. pelo Sr. E. M. de
Paiva Rio, eliefe da emissão.

'As notas de 10A a que se refere a quarta
parte do alludido edital são assignadas:

enn .t.e'lm fisc
As de os. 3.501 a 4.000 e 6.001 a 6.500,pelo

SP. Guilherme Pereira da Silv. ', Porto ;
mis. 4.001 a 4.500, pelo Sr. C. A. de Araujo

Silva; as mie mis. 4.501 a 5.000 e 5.501 a 6.000,
pelo Sr. 13. de Sampaio Vianna.

earteirti da emi...,70
As de os 3.311 a 3.500,p-do Sr.M. de Paiva,

Rio, chefè da emissão; as de mis 5.001 a 5.500
e 6.501 a 7.0 0, pelo Sr. A. de Assis Martins,
ajudante da emi,-são.

P•soae .; do governo
Estas notas são PUbliCada3:
As de de os. 1.101 a 1-1 000, 15.001 a

16.000 e 19.001 a 19 500.pMo Sr L.J.Cruvid-
lo ; as de os. 14 001 a 15.000, 16 001 a
19.000 e 10.501 a 20.000, pelo Sr. R. C. Car-
valho.

As de 50., de os, 5,001 a 7,000, 0.001 a
11.000, 12.091 a 13.00j, 11.501 a 17000,
18.001 a 18.500, 20.001 a 20.5000 21.501 a
23.000, pelo Sr. L. J. Cruvéllo ; as dons 3.e01
a 5,000, 8.601 a 9.00), 11.001 a 12.000,
13.001 a 14,500, 17.001 a 18,000, 18 501 a
20.000, 20.501 a 21.500 e 23.001 a 24 000,pelo
Sr. II. Carvalho.

As de 207'... dm3 ns. 4,001 a 5 000 e G 001 a
8.500. pelo Sr L J Cruvéllo; as de mis 4 001
a 4 500 e 5,001 a 6.000, pelo Sr. R. Carvalho.

As de I0, de ns. 3 311 a 5.000 e 6.001 a
7.000, pelo Sr.1, J. Cruvê1lo e as de os.5.001
G 000 p 41) St'. i. Carvalho,

Rio (le Janeiro, 2. 0 de maio qe1802,-.0 Ne,
gildente 17‘;coalo do Gtoliy.


